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...&-----•••-.-.-...,..,..-� monto Federa! de Seguran­

.;a Pública, o fechamento da
Casa do Sa rgento do Brasil.
Tal medida foi tomada sob
a alegação de estar aquela
sociedade exercendo ativ i­
dades consideradas nocivas
ii segurança da, Nação.
S�IS MESES DE SUS­
Pl<jNSAO
Embora esteja em fase fi­

nal o inquérito mandado
instaurar pelas autoridade."
determinou o Presidente da
República fosse a entidade
fechada pelo prazo de seis
meses após o que será pro­
movida de conformidade
com a Iegislação em vigor,
a competente ação de disso­

lução.
Graves irregularidades to­

passageiros do Ban deirante das elas' prejudiciais ans

da Panaír, viagem 262. E interesses nacionais, foram
para ela cada vôo que rea. ali constatadas pelas auto­
liza é sempre um prazer re- ridades encarregadas do in-

RIO, 18 (V.A.) - As de- de fraqueza. A passageira I do cinema Plaza, do Rio. E, novado. quérito.
claracões do maestro Calló, que conseguiu sair do avião I por uma coincidência trág í- L _""" .,.,.,.w_.._. w-- _

um dos sobreviventes .do ainda com vida teria perdi-
I
ca, o título do filme era Acusada de con"rabando

terrível desastre da Aero- do os sentidos TIO interior "Cinzas que queimam".
b·vias. em terras do Rio Gran- da mata, onde se encontra- uma rasileira

de do Sul, levam a

acredi-Il'ia
até então. Já foram, po- A CAUSA DO DESASTHE LONDRES, 18 CU.P.) - terra para o Brasil, por via

UU' que mais uma pessoa te- rérn, iniciadas pesqúisas no Embota só o inquérito a A pianista brasileira Ma.ri- aérea. O dinheiro foi encon­
l:�a conseguido s�J�ar-se. A- sentido de que �eja cOl1fir-' S�l" realizado pela Aeronáu- na Bruilamagui Mee foi trado em sua maleta:

��l'ma aquele �us��� que I !��da a declaração do sobre- t_��t:'. po�s� �l:aze�' L�ma .pala. l'�lUItada em d�z libras esl.er .. j A pianista alegou que

,V�ll
..
l�ma mulh�l sal� do a-I', ívente, I �.�� :lefnlltna �Obl.� ati. mO-11m.as pelo trIbunal_.de Up-, seu:; p.a�·antes haviam posto

parelho, com as vestes emI. .1\OS do desastre, ja fOI po- bridge, por tentar passar de o dinheiro na, maleta e que
chamas, e embrenhar-s.e na i DA�ÇAVAM A BORD? '

I
sit ívado que ci avião estava; contrabando para fora da l.ela julgara que o mesmo

n:ata, aos gritos. A:ltanta I Ainda o maestro Callo, segui�d� a sua rota.ll_?rmal. 'Inglaterra mais elo que as I montasse a apenas 5 libras.
,,:nda o mae�tro, C�llo, que

I
que se �1?stra p.rofUll�a1:l1e�- As pess.lmas condições d.o f cinco libras permitidas. Diz-lo advogado de defesa dís­

all1d� teve _a intenção d: so-,
te ab�l�do C?!TI o sinistr o I tempo fizeram, em determí- se o promotor que Mee ten- se que a ré recebera um te­

l'or�e-Ia, nao o conseguindo, I �ue VltlmO_U crnco �'lembl'os I
nado ins 'ante, com que o a- ; tou contrabandear duas no- legrama dizendo que sua fi­

uma vez dado corno defín iti- porem, tal era o seu estado, de su� orquestra, mformou "ião perdesse altura. Ao, tas de 5 libras, sete de 1 li- lha estava seriamente en-
vamente resolvido;' q�le minutos .antes d� .desas-I tentar uma aterrissagem; bra e 1 nota de 10 chelins, a ferma e que, em ��nsequen­

��--".."'..""""-"-"'_ :' e el.e. tocava pandeiro e o,s I �orçada, checou-se �o.ntI'a. 29 de maio, quando se pre- cia, ficou transtornad;!L e
.AUMENTO E ABONO ."

I' demais componentes da 01: I al'VOTeS enormes, de malS ele patava para deixar a Jngla- confusá. Seu dinheiro, àisFe
Outro vespertino' assegu- PAltdÚtalelDa-s na ([uestra tocavam os seus 130'mftros de altura na ]1"'a-1 'e1 ta t 1 B'],

' (i'I' U'\)'J
. '.; . -. .

. . ,
'. a� es va OL o no 1'aSl e

:rou que a formula encami- J '"' ll;J.s)l"Ument{)s],a, �'lm'de dls-! zenclu. Tag.uaruçú. Uma das i .�••.I"",-�........_......._"" ela não tinha intencão de'
:.ubada pelo ministro da Fu.- S8 ID"Oda' u'o...rrg halT op. pass-S.geuos, quase I, a;;as do f!parplho bateu llUlU ! b' l'la 'b'
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,I . r a prOl Iça0.
zenda cogita de um ahono to�os )11._ m�llto ner�'osos,lpé de canela, fazendo com mprêgo de a'f'

·

........_..;_... -.....,;,....w........._

,de emei'gencia, não de uma BONN, 18 (U�P.) _ Se- l-OIS o avlUO �ogava VlO�en- que o avião virasse ,de dor-l � � • ORISODACIDApE ..•

_J}roposta de aumento. A hi- g'undo balanço publicado pe- tamente e �e Jnstante a 111S- so, indo espatifar-se duzen- mas atolDl"8S' pótese é inverossímil, de vez la "Liga dos Repatriados" o tante perdw altura. tos metros aGlian te. Os pas- .
"

.qlle projetos de abono dis� �lúmei-o total das perdas ale- � �'espeito do desastre sageiros sobreviventes fo- f a Coréia
:pensam a iniciativa do E- 'nãs, em mortos ou desapa- propl'lament.e, o maestro ram lançados fora do avião.

)

::xecutivo e de forma alguma recídol'l, durante a últin1a pouco diz. Lembra-se ape-
> WAtiHINGTON, 18 (U

5e justificaria toda a demo- S"uerra, corresponde a'. .. .. nas de ter recobrado os seu., � """"""_......._...... P.) _. O Departamento da

xa se justificou, não sendo 6.698.000 pessoas, entre as

I
tidos e visto o avião em cha- Defesa está disposto a reco·

para propor um reajusta- quais' 3.250.000 soldados, mas, tendo à sua frente al- O T-EcMPO
mendar o empr�go de armas

mento definitivo. 2.033.000 civis alemãs e ... '1 guns corpos que eram cou-
atômicas contra os comu-

I 41� 000 " ' .

1 . nL;tas na Cm'éia.Parece originar-se -a COIl- .• D. naClOualS a e- i>umIdos pelas labaredas. I
:fusão de sucessivas referell- ::nães"" (volksdeutsche). O j Previsão do témpo até às i Tal declaração foi fdta

-eías do sr, :Mário Altino a total dos feridos foi de . .... IRONIA DO DESTINO '14 horas do dia 19.
.

I aos jOl'llali-stas por altos

11m "aumento de emel'gen- 2.012.000 pessoas. Por outro O corpo de H11da Albu- Tempo - Instável, com \ funcionários militares dn·

.cia", exPressão, que signifi� lad�, 13.800.000 expulsos ou querque, g linda jovem "Ra- 'chuvas e trovoadas. I'
rante as primeiras prova,

1
" h- t....· H

.ca o l'CC011hecimento do dep. fugitivos pere e�'am os seus inha da primavera", ainda Temperatura - Estável. com o cano ao a omICO em

flie {]ue as bases por ele pro- lares e finalmente 99.856 não foi identifi·cado. Foram Ventos - Variáveis, com' Aberdeen, Maryland, ontem Olha, Udenilda, o papai
Jlostas sãó insulicientes, pri:iOl�eil'os ele guerra ainda

I encoiltra.dos,
ent 'etanto, aJ- rajadas frescas.

.' I A decisão sôbre � empl'o, Governildo manf;lou di-

JlreteHdel1do aceitação ape- eshw ll1ternados no estran- guns obJetos seus, entre os Temperaturas - Extre-' g'o de armas atomlcas 112 zer que i, para acabar-

.lias eom o caráter de emel'- geiro, entre os quais 85.000 qiíais a sua bolsa. Dentre mas de ontem: :Máxima 19,6,
.

Coréia teria que ReI' tomac{t· com ess� agarração pe-

;gencia, para,dal' tempo à re- 'la Un,ião Soviética. desta havia um programa Mínima 17,4.
;

pelo presidente Truman. tebesta •••

Edição de hoje - 12 pags. Ftortanõpolis, Domingo, 19 de Outubro de 19-52
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Cr$ 1,00

o AUMENTO S6 Viaja d� avião
(
RIO, 18 (V.A.) _ Apesar

de seus oitenta anos bem vi­

'lidos, d. Adelaide Azevedo
z uma entusiasta do trans­

porte aéreo. Nas suas via­

gens entre o. Rio e Recife,

------------------------�---------�

Só no regresso de Vargas
RIO. 18 (V.A.) -:- Coní'ir-: modelação funrlamentaí do

I
Estatuto, cuja redação fi- i segurada aos militares)

w..a-:l.e a irnp'ressão� de. que � sistema ad:ninistl'ativo, de nal �oi completada . o�te�,' quando o
_
s�r;vidor cV.Íl.tar

presldente ua República VI11 que se .cogIta. consigna como prmcipars mais de 30 anos de serviço,
aguardal'_o dia 28 do cor- i . vitórias do funcionalismo a efetivamentação dos extra-

rente, dedicado ao funcio- I,' O ESTATUTO I fixacâo das adicionais, a a- numerários e critério da es-

.p.alismo, para remeter ao

'I
Em declarações que pres- posentador!a em cargo de tabilidade no serviço púhli­

C:mgresso a sua mensage� tau à imprensa,. o deputado p�drão im�diata�ente. supe- co e não _l"a ,c�rgo que ocu­

sobre o aumento. dos v�nc:- Lopo Coelho frisou. que o 1'101' (regalia d,e há muito as- pe o funcionário.
mentes dos servidores pu- ._,.-�....._- ��..�� -� - - - - _ _ .. - - .. _ - - - -

. ..JY'w

:!�:o�nt�l:sOn:l:i�:r:�0fi�: Com --a-·s·-- ye·s··-t-.r-e---s----
..

enm--
..

·c-··h·�am- a'''''snúncio de um vespertino, .
.

:;\�:�� � ��:�t�l�t:����:=� saiu viva' a correr do avião eaidoda na alçada do Executivo.
O presidente não resol­

veu ontem e hoje está de

onde residem pessoas de sua

família, não quer saber de

outro meio, sendo o "COllS­
tellation?o avião de sua pre

dileção. Amanhã, mais uma

vez, d. Adelaide estará vo­

ando rumo à capital per­
nambucana como um dos

viagem marcada para São
Borja, onde assistirá a inau­

guração da Exposição Agro­
Pecuária local.

SEGRF�DO
Os funcionários do Cate­

te man tiverarn em torno do
assunto o mais rigoroso si­
gjlo, negan-do todos que ti­
-vessem conhecimento de

·qualquer intenção do Presi­
dente no tocante à um re­

-exame do material mais

.a ,l!;i:')clilVAES DA POLICIA FAZEM PARTE DA Contraban'dts-Ias. so.b, ,8 I'hefl-a. ',jü puaer judicIario, através da CorregedorIa . .uo contl'á-
. "GANG" "

....
-

_'. ,. " rio teriamos no Secretário da. Seguranç,a o juíz dos juizes
Recebemos de leitor de Santa Cc1,tarina, sr. Emal1�el de .

• O fato de êsse auxiÍiar do govêrno haver exercido, até há

�a.rros, uma longa carta, documentada com um exemplar de quatro deleg-ados pouco tempo, o alto cargo de ProcUrador Geral do Estado.
<.de "AVel'dade", jornal que sé edita em Florianópolis, sô- de pouco lhe valeu, para a aprendizagem do direito, de
h'i'e o enorme vulto que J'á atingiu- o contrabando de auto-

de tal
vez que, nem por OSl1l0se, assimilou algo de aproveitável..

, importância, que requeria enérgicas atitudes, aos
móveis naquele Estado. Um. pl;ejuizo enorme, de milhões' A independênci<t dos pod'3res, por .exemplo, é disposi"·

poucos vai caindo no esquecimento. .

.de -{:ruzeiros ao erario federal, já foi ultrapassado, pois ção constitucional de que s, S., eontinúa a não tomar co··,
. Apelam agora para as autoridades federais, que são

)Oe calcula em mais de 500 os veículos que entraram ile�' nhecimento. Diante do ocorrido, é posflível que amanhã o"
justamente as que deviam se importar, pois os prejuizoszalmente em Santa Catarina. atingem somente a arrecadação do Tesouro Nacional. Secretário €l;"teja áté a fazer ou determinar inquentos

QUADRILHA DE DELEGADOS contra Magistrados. E como S. S. não respeita lei alguma,.,
Segundo foi apurado, chefiam essa extensa rede d·e X x os juizes- qU'e porventura cairem no seu, desagrado, serão'

eontrabando, 4 delegados e 5 escrivães de policia do Ínte- x pr�cessados, humilhados, desacatados: a. não ser que'
,.ior. As referidas autoridades vendiam as plaeas de li- Até ai o que O Jornal. do Rio, de 16 do corrent.e, usem de um célebre despacho do hoje desembal'g:;tdor

_ oeença de seus respectivos muiücípios, Os compradores, de publicou à página primeira do segundo caderno. Mileto Tavares.
posse de toda a documentação 'que ·os classificava como Se o sr. Assis Chateaúbriand aparecer por aqui, de- O que merece registro especial é a eircunstâllcia:
l>ossuidores de veículos nos municípios catarinenses, não pois dessa publicação, deve ,de vir munido de habeas-cor- de o atual Secl'etário, quando oposicionista,. ser o eon�
tinham mais obstáculos a vencer s'inão irem até- o Um-' ·pus. preventivo para não ser chamado à presen�a do demo- denador-mór das 'violências estadonovistas - violências

\

guai, onde adquiriam os carros por ·baixo preço. ,Os pl'Ó- critico Se<:retãrio Fernando Melo, afim de receber mimos praticamente inexistentes, se comparadas às que agora.
J>rios, colocavam as licenças dosmunicípios de Santa Ca- e ameaças. � faz, com o poder na mão:
tarina, e entravam .livremente em ·terl'itót<io brasileiro. '. Serã de bom aviso que o ilustre lidero situaci-onlsta, Aiuda quaita-feira última, o egrégio Conselhu' de

NENHUMA PROVIDENCiA'� se tiver de falár outra vez sôbre o caso, na Assembléia, Justiça esteve reunido, constando quE! nessa ocasião re�

As autoridades estaduais e a polícia de S,anta Catari-I não cometa a gafe de justificar as violências do Sec�etá- peliu uma hlvestida do Secretário de Segurança contra.
na prometeram tomar providências imediatas para apurar I

rio com () fato de, no inquérito, estar envolvido um juiz. um magistrado.
'

as respon.sabilidades � punir cis culpados. Porem, como é
_

Se isso fôsse verdade, a competência para o illq'l!�_rito }<;:sta�os em atividade, no sentido de conseguir (le�

f��il de pl·!-1Vel". Tno"ldos por l�""'''''Q'lPf: poHH�:os, um Caí'O "'cria, evidentemente, na parte relativa ao il1í7,. (ln. alçada talhes do caso, aVfl a""urne a rnn.ior írl'avidacle.
.;:j" '.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



A Usina Siderúrgica de \r)4lMo()
....()�}...o--{....(��)....()�O I No b.stidores do mundo

Laguna virá em t953 'jC8m,aobla Siderirg.l�a Naeiooall'
•

DEFESA mil""'" o pode"j. bombs..

Rio de Janeirc, rn, J L) do, e promissor, de um lado! I 1 Pa!.��'l.t�o��nio��!:��n�!!ni".' t ,"������!Q�� peq�'::;; �:,:i�:�O:�'�v�: ;��!t:.��:
_ Foi aprovado no Senado o próprio Estado de Santa I ,� que à partir do dia 13 do corrente pagará na sua sé- ,0

bombas atomicas vem .colo- regar.

Fed-eral, na Comissão de Catarina, os Estados do Pa- l de social à Av. 1:3 de Maio, 13:70 andar, o 90 divi- cando os pequeucs aviões de Sendo assim, no que a,

Viação e Obras Públicas, o raná e Rio Grande do Sul, I

,o
dendo, relativ-o ao 10 semestre de 1952, correspon- o propulsão à jato na pr imei- bomba de h id rogenio real-v

Parecer do Senador Fran- e do outro as possibilidades dente a 10% ao ano. , ra linha dos planos defensi- mente entre em cena, veTe-­

eiscoGallotti, favorável à de exportação para a Ar-:::: II - Estes dividendos serão pagos durante to- o vos dos Estados Unidos. mos acentuar-se o dinamll'l-'

Emenda n. 10, ao Pla110 do gentina e o Uruguai. 'dO o correr dêste ano. a As razões para isso eu já mo da estrategia norte-afie-­

Carvão Nacional, de autoria "O carvão tende a perder �
III - Para êste fim os acionistas deverão com-! as expliquei no meu comen- ricana. Os bombardeiros le-­

(lo Senador Napoleão Alen- terreno para o petróleo co- I parecer munidos da indispensável prova de identi-,� tário anterior.·

I
ves voltarão para a' reta-­

castro Guimarães, que cog í- m.
o ,com�ustí.,el: Seu campo o

dade c, �e sêlos �e recibo às salas 715/17, dentro
o � ..Entretanto: esta tenden- �L1arda, e os b()�lbHl'c.leiro�'

ta de. uma dotação de qui- sera a siderú rgia e a trans- I'
do horário de 14 as 17 horas. '1

"la pode,--sofIer uma altera- pesados -- o B-J6 ou esse:'

nhentos milhões de cruzei- P01:m.ação em .ene,rgi�. .' e.
IV "; �ntretanto para atender ao maior núme-,.., cão radica1. no próximo mês I �al'avilh�Ho B-?2 _. passa-·

1'08, "para a construção de Criar esta indúst.ria onde' .,,10. de. aClOn.lstas que geralmente comparecem nas I
de .Setcrnblo. UJO a ser 08 ta.Js.

urna Usina' Siderúrgica em possiveI � base de carvão �,.pl'lmelrOs dias, os pagamentos entre 08 dias 13 e 24 I ,E .qu� .em sete,?bro dev-e-I Um. prenuncio do que e8-·­

Laguna'. na.c.ional será o melho.r e' �e Outubro s-erão feit,os .a�s. a.cionistas cujo p�'imeÍ>-:::: ra se� fel�� uma importante tou dizendo são as opiniões

Eis o Parecer aprovado !UaIS .seguro de garan!l1' o e
10 nome corresponda as ll11CJalS da .escala abaixo : ,e���llen�l<t com a.�omb/\de que acaba d� . e...'(pr�ssar 0-,.

no Serrado Federal-: ',. "A .. -crescimento da produção em I (A '" DIa 13 de Outubro o �'dlogel1l0, €m En iwet iok. general Curtis E. LeMay;

emenda n. 10, do' Senador boas condições sconorní-
�

(B-C-D c. E Dia 14 de Outubro" Alí será provado um en- chefe do Comando Estraté--

Napoleão Alencastro, é 'adi- cus". ,�(F-G-H e I ,. Dia 15 de Outubro o genho, .tel':llo-nucleal', que gico.

tíva e cogita de uma dota-, Não pode haver a menor (J e K Dia 16 de Outubro" devera indicar, de uma vez LeMay acha que <is FOT-

<;ão de Cr$ 500.000.000,00 dúvida quanto ao eficiente

10
(L-M e N D-ia 17 de Outubro � 1· todas, a possibilidade da ças Aéreas precisam oi'de--

para o estabelecimento de aproveitamento do porto de �O-P�Q e R , D�a 20 de Outubro,�
. cOlls�n�ç:�o 7 Ui:'O da bomba nar imediatamente a cons-

uma usina siderúrgica, nos Laguna e disto se cogita fle- (,S a Z .....•.......... DIa 21 de Outub-ro de hidrogen io, . trucão de grande número'

moldes da Cia. Siderúrgica riamente no' andamento. O (Estabelecimentos Bancários Dias 22,23 e2·1 ,�
Si tal possibilidade fOI' dos novos bombardeiros-pc--

Nacional, em Laguna, Esta- eminente professor, deputa- :::: ('e Outubro comprovada, voltaremos a sados de propulsão a játo,..

do de Santa Catarina. do Mauricio Joppert, em' V -- Os acionistas residentes no interior que não c ver em primeiro plano os os B-52.

A douta Comissão de Fôr- uma das reuniões da Co-
_ P?ssam comparecer pessoalmente ou por intel'mé-' bombardeiros pesados, do ti- Estes modern issimos apa-.

ças Ar�adas, a rigor, não
I
missão Técnica, proclamou 'dlO de .p:oct�radores para o recebimento de dividen- i po B-36. relhos serviriam pará subs-·-

se manifestou contrária à' categoricamente "não ter a do, solicitarão o pagamento por carta ou telegrama , Segundo todas as indica- tituir e ampliar 0,5 esqua-­

emenda. Apenas, é de opi- menor dúvida de que Lagu- ,- e�l'::�ldo as de_spe�as. de remessa por sua conta. Ou- ,o ções, a bomba de hidrogénio drões de B-36 com que as

nião ser conveniente adiar na tem condições para ser tt ossim, devemo indicar o endereço atual, o núme- é um engenho grande e mui- Forças Aéreas .coutam nes-

o estabelecimento' da usina, um porto de 8 metros de ca- ,.::
mo das respectivas cautelas e o meio desejado para ,e

to pesado. te momento.

e isto porque, consrderar a lado". Estamos com o ilus- a remessa.
Além disso, a bomba de Modelos do B-52 já fornrrs-

usina nma "instalação com- tre Mestre. t VI - Em virtude do pagamento de dividendos o hidrogenio tem que ser de- provados e aprovados. rnas.,

plernentar", dependendo das O destacado técnico em ,as tr�nsferê!lcia� d� ações passam a se realizar no' tonada por uma bomba ato- os aviões ainda não estãe­

condições de navegabilida- assuntos siderúrgicos Coro- c expediente ue 9,.,0 as 11,30 exceto aos sábados en- �
mica. Quer isto dizer que so- I sendo produzidos em massa..

de do pôrto de Laguna, mas nel Iberê de Mattos, bri-' Cluant,o dunu·.o referido pagamento. 'I .men te um grande avião

pO-1
Não parece fácil que Le···-

aceita estar a emenda "bem lhantemente demonstrou as J
V II - FIcam suspensas as transferências de" derá carregar tal engenho lVIay consiga comprar todos- .

justificada sob os aspectos vantagens técnicas econ o- a açõ-es nos dias 6 e 7 do corrente. t� de guerra. os B-52 que deseja.

econômico e financeiro". micas da instalação de uma! 'VIII - Pagar-se-á, também, nos dias correspon- o
Contrariamente ao que s� Este avião é caríssimo ..

Sôbre o assunto, devemos usina siderúrgica, em Lagu- 1 tes a ol'dem do ítem IV, a todos os acionistas que.'
dá com a bomba atomic1:i, () Com os aeessórios necessá--

110S manifestár um taJ1to na, à base exclusiva da! ainda não receberam os dividendos dos exercícios poder da bomba de hidroge- rios, cada avião destes fica"

long:mente. �omo o Sell<:- I queima do cal'vão nacional. t�
de 19·-18, 19<19, 1950 e 1951. ,o nio está em j)l'l)pol'ção dil'é- em 20 milhões de dólares.

-do nao deve 19norar, eXlS- Trabalho notável que es-
"

Rio de Jane�ro, 29 de Set.embro de 1952 I ta
à quantidade de material Este avião não virá subs--

tem -duas comissões traba- tá sendo impl'esso e que, .�
MarelO Alves - 'Diretor Secretário lO I termo-nuclear que ela en- tituir o E-52, mas poderfi".

�hand;?-.'col11 àfinco e que, conforme declarou o ilustre
cerra. carregêlr bombas atomicaH"

Jpsta'mente ,procura de- militar, "tal trabalho foi
';)l....O O...O....O.....O O....O O O__O... No final das contas, o li- virtualmente de qualquer

clonstrar da absoluta conve- adaptado ao Plano Nacio.
tipo. Não poderá, entretanto.....

niencia de serem instaladas nal do Carvão". Dentre as �A�... A .n.
1.. I

carregar a bomba de hídro- ..

usinas siderúrgicas em 10- afirmações categoricas e ,,� --JV� Pe�am uma
genio .

.cais adequados que propor- demonstradas, figura a' de ."
. Natul'al'mente, os técnico�,

donem reais vantagens à que: "executado o plano dem"oDstraça·o já veem no horizonte o aviãiY

i�dústria siderúl'gica, pa.l'- elabo.l'ado:-, o .l31'as'l conse-
.

atomico própl'iamente dito_,..

tirldo do princípio de que guirá, de início, nada me- sem .comp-ro-.I,.':""�'�":·':".�;'."""·
isto é, aquele que será im--

elas se devem localizar nas nos que duzentos e sessen-
. pulsionado pela energia ato-

proximidades do carvão e ta milhões de dólares". mIsso. .�,.,
mica.

do minério. Estuda ainda a vantagem
O submarino atomico po-

'Das duas Comissões cit-a- da Usina Siderll'.'gica de Re,vendAdoros
de ser considerado, nestE'"

das _ a Técnica _ da qual Laguna (onde sel:ão quei- .... V momento, como uma reali--

fazem parte os eminentes mados 100% de carvão na- I I
dade. Dentro dei program�

Senhores Deputado Mauri- cional) para realçar a gran-
ele os vos: de defesa estão previstos 09;

cio Joppert e o Coronel'Ibe- de vantagem da produção
submarinos atomicos.

l�ê -d,e.Mattos, e o primeiro, do coque nacional, melhor p'erel·ra Ol've.·ra & Ct·a. Os problemas da deÚsa.

E!ngenheiro dé nomeada . e que o coque proveniente do
I... aérea seriam grandemente'

professor de Portos da tra- carvão estrangeiro, pois
simplificados com o avião·

dicional Escola Politecnica, reputa o carvão catar'inen-
i\ua (ons� lfiei ro Mafra, 6 atomico.

hoje Esçola Na.donal de En- se com melhores qualidades T
Mas quando chegará o dia:.

genharia, o segundo militar para a obtenção d,e tal pro-
EL. 1358 • - FLORIANOPOLIS deste 1),VlUO, ainda não 6

ilustre que se tem d�dicado, duto, além de, sendo ele
possivel predizer.

'

de longa dat1}-, aos estudos porisso, proporcionará uma Nlo·1 d L· D N
\

.

da siderúrgica no Brasil _ nova indústria: enxofre eleS e uzes, . l. e-wlon d'Avila
e um dos pioneiros da mara- áeido sulful'ico; produtos, NOI-Ies de Velas· DE

vilha que'é hoje a Campa- ambos, grandemente procu-

REGRESSO DO RIO· DE JANEIRO

nhia Siderúrgica, ambos em rados pela indústria, em ge-

REASSUMIU A CLINICA.

debates com_ os demais raI. NA

tMIW1á ..

·membros da Comissão Téc- Estuda ainda, o assunto CAPELA DO ASILO DAS ORFÁS V-e'nde-s. Participação
nica, têm demonstrado, de sob o ponto de vista de "de- Convidamos todos os fiéis a comparecerem à novena

.., Jorge Cherem Sobrinho e

man-eira cabal, da absoluta fesa nacional" e arremeta de �O.�.A SEN.HQRA DO SAGRADO CORAC,.ÃO que Chaca SenhOl"a O'
.

eh' -

�onven. iên.cia da instalaça-o com daJ10s categol'l'"OS, que' •.�. .
·ra .

.

rIana erem,'

u � ';"1'3 mlClo no dIa 18, terminando à 26. ..
partiCIpam aos parentes &.".

de taIS usinas, e sem dis- "toda despesa com a indús- Contamos coma presença de todos os que contribui- uma,. SIta em �q�eH,-()s pessoas de' suas l'elações /0<'

crepanda, a indieação de tl'ia é de de interésse na- ram com a importância de Cr$ 10,00 para a maravilhosa
(Palhocmha) medmdQ 50 nascimento da sua filha.

Laguna para séde d� uma cionaI", além de proclamar NOITE DAS VELAS no dia 24 às 18 horas
metros de frente, por SO ELIZABETH MARIA, ocor-

,délas, foi ressaltada, o que, com seglll'ança, que "gastar: Ide, pois, depositar o seu eh'io ilumin�d� no altar
metro� de fundos. 200 me- rido dia 15 de Outubro na-�

quando da discussão em nêsse caso, é botar dinheiro de NOSSA SENHORA.
' troo a��as, distãnte de &ti- Maternidade "Dr. Cados;.

'pl�nário, tivemos oportuni-; em caixa". Pelos motivos "lllLE SERÁ UM PEDIDO, UM AGRADECI-
ma prala. Cqrrêa" Nésta .

. dàde de l'ealizar detalhada' e�postos, somos pela aprova MENTO E UM PF..,DAÇO DE SEU CORAÇÃO Informações ,com T,te. __
o

-----.....----

explanação. . ,

' çii,o' da emérida". AOS PÉS DA V�RGEM MARIA'''. Tl�,fIurin�o��R.•ua CQ,Ils. Mafra P·ar',-c-I.p'a'�ÃO
Como muito bem salienta ",""!,":,,""�_'________

'VV -='4
• v-

Q ilustre autor da emenda: ;P8rfltipa�Ã'o·· '.

'. .

"Laguna apresenta COll{U- y... '"
..

. Caminhão' Silva

��: n':';;'':'�:�':e���Vo,:; EduMdo ;u, Terreao no Centra da Cidade Vende-,< ou troca-se po, Uh:)
.custo de produção". O cal'- Hilda Goulart Luz

.

_

.

V,_ E N DE:S E
automóvel 1 caminhão Siu- Nilza Barreto. Silva ; '.

vão será obtido no mal's t.
.

' ,"
debacker 1.951.' participam aos seus ps-·

par lClpam aos parentes e V�nde-se 42'0 metros -qua�l·à.dos, frent.e à Avenida
baixo. preço, praticamente à pessôas de suas relações ú R' B'

.'
.. .

Tratar com o Sr. Heitor rentes e pessoas de suas l"e-"

boca da usina, o minério se nascimento de seu filho
10' rallC·O (trecho novo) --com à l'ua Viscon-de de O'uro

.
Carvalho na Casa l\fi-seela" lações o nasciIii�nto' de'seu:

benefieiará do l'etoAI'no attl- O Preto�_ou. três lQtes de 14xlO. I
nea. filho SERGIO, no dia 14 dO'

-

. ARLOS ALBERTO. OCOJ'_ N te t
- T_'

almente vasio dos navios
1 ao m ..'essa l'ans-a,çao com uStit�ltO, Caixa Eco- CASA�....... .corrente, na Maternidade

rido dia 15 de Outubro do nômiea ou Montepi-a do Estado.
que trans"'ortam .carva-o.. .., t'

bal........ ...... ,,-'•...'''ur. Carlos Corrêia". em

l' .. rren e. Informações à rua Visconde" de. O'uro Preto 121 ou

-

"O mercado é compensa- Capoeiras, 17-10-52. 'leIo tel�fone 2.584.
Vletor. VAJ-qJu.DI..... 'Florianópolis.
a•• Ce...,.... 1kfft. ? Itajnl; ·14�llJ,.. 9{i2.

Acides

2 r' ... ;.,,,,··,,("�"l. n"��,, ...,.., 19 rlf' Outubro de 1:152
a � . __ ._.

2 3&2 -_

o ESTADO
--- -----_.- --

-------- _-_.

j
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Fiorian á;;Oli3, Doroinzu, 19 de Outubro de 19:í2
----------------------------------------------�-------

Convite .

e Comunicação ao Público
lndepemfente do natural interêsse comercial de aumentar o seu já considerável movimento de vendas, as casas A MODELAR convidam, prazeirosamente, a

. ,·"jj,,;tinta populacào local e das cidades visinhas para o fim especial de apreciarem a belesa e variedade dos artigos recem-chegados como também os preços excepcional-

.snente baratos Com que foram marcados. "

Compreendendo com perfeita claresa os problemas e as dificuldades decorrentes da atual situação inflacionária, cujos sintomas mais se fazem sentir nos meios de

'�:ecut;ws !:-'{;onômicos modestos, como o nosso, deliberou a direção desses estabelecimentos enfrentar e combater, dentro dos limites das suas possibilidades e esfera de

:.acáu, essas dificuldades.
.

.

.

Para tanto, passou a comprar as mercadortas do seu comércio diretamente das primeiras e principais fontes, suprhnindo, assim, totalmente, .a sobre-carga nos

'nrecoS do lucro dos intermediários, além de outras medi (hlS de caráter e influência decisivas.
'"

.,;. Como primeiro reflexo dessa decidida orientação, podem), orgulhosamente, anunciar desde já

UMA REDUÇÃO IMEDIATA E TOTAL DE 10%

·.'l.ns suas tabelas, (que já eram as mais reduztdas na praça) nas seguintes mercadorias do estabelecimento sito à rua Trajano n. 33:
'.

L\?:ETES -- CONGOLEUNS - PASSADEIRAS - TECIDOS PARA ESTOl"AMENTOS E CORTINAS - Ji'AQUEIROS DE METAL

·'t"OLCHü:E;:; DIVINO E PROBEUJ - l\fOBILIÁRIOS - etc: etc,

QUaJlto ao estabelecimento de modas sito à rua Trajano n, 27 e que acaba de receber o mais

OS AFAMADOS

COMPLETO E MARAVILHOSO SORTIMENTO DE VERÃO

para:

SENHORAS - CAVALHEIROS' E CRIANÇAS.

Também as suas mercadorias sofreram uma gran le redução de preços como consequência .das novas normas e dos novos métodos postos em ação, normas de ime­

,.Hatas e positivas consequências, como se poderá concl .rir clara e perfeitamente nos preços abaixo:

l>ARA SENHORAS:
'Uma belíssima variedade de vestidos de al-

godão, seda e linho desde .

PARA HOMENS:

PARA CHIANÇAS: Ternos meia lã a ... � .......... ,. .. f .. � � .. « ...... Cr$ 225,00
Camisas boas a ..................................... c-s 48,00

Cr$ 25,00 Calças de brim bom a ................................... Cr$ 55,,00
Cr$ 20,00 Brim tipo linho a ,.., .-." ........................... Cr$ 22,00
CrS 22,00 Linho puro a ............................... " ............ Cr$ 43,00
c-s 23,00 Pijamas a .................................. o-s 105,00
c-s 80,00 BLUSõES - CONJUNTOS SARAGOSSI

ces 48,00
c-s 33,00
Cr$ 55,00
CI'S 29,00
Cr$ 39,00
Cr$ 10,00
c-s 16,00

Vestidinhos de algodão desde , .

Blusínhas desde , ...•...

Camisinhas de algodão, sedas desde �.

Calcinhas desde .

Ternínhos de brim para rapazes desde

Blusas desde
-F'�das de algodão desde .

'{�amjso!as desde .

Combinações de seda desde , .

Sout.iens de algodão desde , .

· Soutiens de seda desde .

- ETC. ETC! - - ETC. ETCJ - ETC. ETC.-

Vida
RIT� - As 10, 2,' 4, 6,30 e

IC I N E 0.1 A R I O
Preço único: c-s 10,00.

8,45.
.

I Imp. até 14. anos,

IMPERIAL - As 2,30, 7,'15 I . IMPERIO - As 2 hora.

ODEON - As 7, e 9 horas I 2°) James STEWART - Richard CREENE em: l°) Charles LAUGTHON

Mais uma super produção! Shelie WINTERS em: ,'ROMANCE NO SUL 1- Maureen O'RARA em:

da Atlantida, I' WINCHESTER 'i3 2°) Os Anjos da Cara Su- : O CORCUNDA DE NOTRE
..' No programa; Filme Jo1'-1 ja em: DAME
BARNABÉ TU ÉS MEU Im.L Nac, . EMBUSTEIROS ENGANA- 20) Continuação do seria-
corn : .OSOAJtITO - Precos: Cr$ 5,00 e 3,20. DOS do:

Gl'at1Cn; ,OTEtJÓ"·.....:.. José Cmp: 18 anos. 30) Contnuação do Seria-I A VOLTA DE .lESSE
LEWGOY - Fada SANTO- ODEON - As 2 horas do. JAMES
RO :_ Cvl FARNEY - E- 10) Stewart GRANGER - A VOLTA DE JESSE
milinha BORBA -: Adelaide;1

Valerie HOBSON em: JAMES
CHIOSO - Renato RES- l\IAIS FORTE QUE O I

No programa : Atualida-
TmR _. Pagan o SOBRI- AMOR des em Revista. Nac..
NHO e outros. em Technicolor I

Precoa : c-s 5,00 e 3,20.
No programa: O Esporte 20) Richard CREENE - IMPÉRIO - As 7,45 horas

na Tela. Nac. Loreta YOUNG em: Espetáculo de Tela e Palco

Prcços : Cr$ 6,20 e 3,2. ROMANCE NO SUL. Na Tela: Charles LAUG-
Censura Livre. em Technicolor T.HON em:

nOXY - As 7,45 horas . No programa: Noticias da 'O CORCUNDA DE NOTRE
lO) Stewart GRANGER --I Semana. Nac,

.

DAME

VaI.erie ROBSON em: 1 Preços: o-s õ.oo e 3,20. No Palco t -Ddete AMA-
MAIS FORTE QUE O lmp. até 14 anos. . I RAL e Alcides GERARDI _

.

.

AMOR I ROXY - As 2 horas.. ! Cantores da Rádio Tupy do
em Technícolor 1?) Lorota YOUNG Rio de Janeiro.,

Social
ANIVERSÁRIOS. I Pinto,

funcionário da Cru-
'-Sr. João Alcântara da Cunha zeiro do SuL

Transcorre, nesta data, o - Sr. Nilo Nocetti, .fun-
aniversário natalicio do nos- dOrí·ãi1io -

da firma. C©;:los
20 prezado conterrâneo, sr.: .H:eepcke.J:L�!;:etlmé;&i�·.,· e

1.'r João Alcântara da Cunha, Indústria.
'

.

'

��;:-Diretor Regional do De- - Sr. Cantídio Morais.
Jlartamento dos Correios e - Sr. Alberto Bernardes.

·

'
.. elegrafos, neste Estado. - Si:. Manoel Mendes.

Atuálme11te em goso de Menina Gracia Regina

n.erecida aposentadoria; a- _ Gracía-Regtna, encanto do

'pós longos anos de leais ser-
lar do :iiosso prezado conter-
râneo dr. Armando Valéria

'viços prestados à-Nação, co-
T"W alto funcionário do Mi- de Assis e de sua' exma, es­

.nistérlo da Viação e Obras posa, faz. ano, na data de
amanhã.

Públicas, o ilustre aniversa-

íante, que exerceu, na úl­
tima .Iegíslatura, o mandato

· ie Vereador à Câmara Mu­

i�icipal desta Capital, há-de,
cer à� s�as amigui,nh�s u'a

por certo, receber -expressí-j f�s!a íntima, em
..
que nao {lS,­

'vas homenagens dos seus a-'· t<.r�o ausentes fmos doces e

'-:;n' d
.

d
bebidas. .

.•

_I�OS e a mira �res.. O ESTADO cumprimenta sú:io l:a�licio do sr. Ca�. anlversarinn te, as de O E�- - Sra. Maria Gonçalves, pleta, nesta data, mais um

ESTADO, assoclando-. .'.

I
Ioão Câncio de Souza Sl- 'T'ADO viúva do saudoso- conterrã-

.

â' d f
-

• '- ,I aníversaríante e a seu"
�. . anlvers no

.

e undação..

se a essas manifestações de. "

'.

meira, serventuário da Jus- Sra. Demerval Rosa neo, SI'. João Gonçalves. S' d d t'
estima isueit d

.

Ih pais.
'. ocre a e recrea rva, nes-

:�r id .d respei o, eseja- e.

S A
A'

1
iça, aposentado. A data de amanhã, assi- - Sra. Ilma Leopoldina aes anos de existência, tem

1€ ICl a es.

O
.r. ntônie Sa um O ESTADO cumprimen- nala o aniversário natalício· de Souza, esposa do sr. João reunido, naquele pedaço da

=AZEM AN
. . .corre, amanhã, o aniver- ta-o, cordialmente. da exma. sra, d. Zilá Brito Leopoldino de Souza. Capital, as famílias que alí

�

S
·OS, HOJE: s�rJo natalicio do sr. Antô- Sra. Paulo Preis Rosa, esposa do sr. Demer-' - Sr. Clemanceau Macha- residem, oferecendo a todos

.

"L
- ra, Ondina Pinto da

f'
ruo Salum, sócio da firma. Ocorre, na data de ama- vaI Rosa e funcionária da' do, funcionário da firma barles que dêixam saudades:

·

UZ, esposa do sr. Cap. de Salum & Cia., desta praça nhã, o aniversário natalício Delegacia Fiscal do Tesouro Carlos Hoepcke S. A. Co- C
'

_;radr eLGuerra, Arlindo Pin-
.

e elemento· destac��do do/es- da exma. sra. d. Herminia Nacional, neste Estado. mél'CÍo e Indústria. efem��::o::n:�õe: �::!:
• .() a uz. porte çatarinense. B. Preis, esposa do sr. Pau- O ESTADO cumprimen- _ Jovem Paulo Afonso

.;._ 8ta. Rosa Pau1ino Cal'- Às muitas homenagens de lo Preis, dinâmico Prefeito ta-a., l'espeitosamente. Turos.
simpática so\!iedade serão

doso, funcio.nário do INCO. que será alvo, as de O ES- de Criciuma e elemento des-
franquea.dos, na tarde de

S
. .

- Sr. João Lino Bastos. hoje, para mais uma soirée .

. � ta
.. 'Dalva Maria Ber- TADO, com prazer. tacado do Partido Social De- FAZEM ANOS, AMANHÃ'. PELOS CLUBES

d l
. Associando-nos" às mani-

nar es, fIlha do sr. José Cap. João Câncio de Souza mocrático no sul do Estado.

j
- Sta. JÚlia.-Marl·a. DIl- C. R. CORINTIANS

1:) �

d J
fel?tações de júbilo, apresen-

.�1'llal' es únior, comerci- Siqueira Às muitas homenagens ..eker, filha do SI'. Tlleodoro· O Clllbe
t

Recreativo Co- i tamo.s à sua diretoria, feli-
oan e.

. .

Passa, amanhã, o aniver- que receberá a ilustre dama Duckel'. '. I xintianR, do Pantanal, eom- � citações.
- Sta. Nadu:-Teresmha, .

__

���:io�á:� �nt;��e��:�: AVENTURAS DO Z F::--.---M-·-U""'..--r-Q-·�-J:-.-uo-.·-T-..-ll.-·----lO-�---
;fidal do Estado.
- Sta. Jandira Pereira, �

-. 'y ',j .

:filha do sr. João Bonifácio ,
:...�",

.

I.��;?.,.t-
.Pereira. 1'�, - ,�'. - . g'
- Meninas Rita 'de Cás- --, ...:::'

: �-, '-Ii /, •••. C
,,'

i;iu e Maria do Rosário fi- pR li�:;hinhas do sr. Wande'rley /? .�.....--\')�..J
·Pral1zoni. 1>." \. \ 9 � ".W'
- Sta. Ignez Carvalho. ��-

."

- Menina Neusa Maria,
.

, {��'::S'''Ci1IJ�! w

:ulha do sr. Artur Schieflel'. .•
'tlP ''t�

•
'"'VI

. ,"7:'(41lrJ\ê.y" " r-

'.

- Sta. lnami Custódio ." ..,.

T> •

• 113O
..

A.,\v.. J '�� �V-
.'-'. 11i lO, filha do 1:;1'. I!1am�\

r-_

Festejando esse aconteci­
mento os pais da encantado­
ra Gracia-Regína vão of'ere-

�;:
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TRANS-FERJDO PARA' O'CAMPEONATO ESTADUAL' DE
.

ATLETIS-MO A DECISÃO, DO TR,OFÉU. �LUMENAU
...............,••••.••, w_.·.-.·.· .._

·

"O Esportivo
_ _,.,....,..·.· · &·_�w ·&· ·....,.., ·.· ·.· _w ,....••••_� ..�.b _ _ .- _ ._ _ _ ...,.. w__

-Estado ",

Figueirense .«Versus» Paula' Ramos, a Sensação de Hoje à Tarde
_.; .l"��s�::;b�a. G pu��llc�, a�l-l SlÇ'UO �e, vl,ce-hdel' a_o lado

, �lem disso a equipe pau- I p.resas, isto qua,nd,o faz sen-
I
próximo mês de nO,ve�lbro. ação, f�lzendo a Pl:el!minar,

cionauo "o espor te-rei a do Bocaiuva, o pelotão al- lama tem demonstrado pos-I tír sua caraterístíca valen- i Quadros provavers as equipes secundarias, pe­
um Lorn match na tarde de \:i-!legro apl':senta-se �omo suir a pior linha de frente tia e coragem frente a qual-I Paula Ramos - Jaime I, lo certame de aspirantes, da
.hoje, franco favorito na peleja de zom apenas dois goals e :ruer adversário, ! Katcipis e Jaime II; Astro- qual é líder invicto o Figuei

Serão
_ protagO�ist.�S

os

I
logo ma�s, visto que seu leal .gualrnente a pior retaguar- No embate desta tarde tu- g ildo, 'Valél'io e Itm.l1al'; I ren se,

'€squadroes do F'igueirense antagonista precede de lima da que já foi vencida doze do envidarão as duas equí- Wilson, .Jaci, ZoE, Ariastá- 1

e elo Paula Ramos, que cons má campanha, ocupando o vezes em apenas três pele- pes, sendo que o Paula Ra- cio e Osmar. Preços
tituem o famoso "Clássico: último posto, com três der- jas. mos lutará pelo seu primei- Figueirense Alcides, Arquibancada - Cr$
<la Disciplina". I rotas consecutivas no certa- Repetimos, o F'igue iren- l'0 triunfo no certame e o Garcia·e Laudares : Cordei- 15,00.

Ocupando a honrosa po-·· me. se é o favorito da tarde.
'.

Figueirense procurará man- 1'0, Gumercindo e Verzola ; ] Meia arq, - Cr$ 10,00.
Entretanto, muito cautela ter sua posição, 'servindo a Justino, Massita, Amêiíco, I Geral - Cl'� 10,00,

pois o tricolor praiano, peleja como teste para a Gringo e Abelardo. I Meia geral - Cl'Í;D 5,00,
quando menos se espera, pugna com o Avaí que se Preliminar ·1 Todos ao estádio da rua.

provoca verdadeiras su r- realizará em princípios do As 13,30 horas estarão em Bocaluva !

00)
"\_

8,40 �s. � �aJto com Va-
ra .1,
9,00 hs .. ..._..:. 80 com barrei­

l'as

, 9,10 hs. ".,-, Arr'emêsso do
martelo

. 9,20 hs. - 110 com bar�
l:eiras
'- 9,40 hs. � 5.000 metros

10,20 h8.. - Salto Altura
(Feminino)
10,40 hi. - 400 com bal'-

tico "B" x Instituto Ed.
Atlético "A" x 12 de

gtos
4a- l;odada dia 30-10

,AAB. Verde x Atlético "BH

Percebe-se que o ar. João f'redo von .Knoblanche ; .em

No campeonato de Lance- CBB, a quem compete deci- Demetrio Serrntine, Dire- vias de ser entregues, -os

livre realizado por corres- dir. tal' do bolão da AABV, tem pranchões da outra cancha,
pendência, o jogador Ado- Por equipe os resultados se movimentado, não sabe- doação do tenente Timoteo
niro Harnack, agora vincu- de Joínvile não foram ani-' mos se com resultado ou Poéta; já encomendados os

lado ao Glória E. C., de JO-1 madores, pois os clubes do f não, no sentido de resolver jogos de "malhões" que se­

Invile;: conseguiu acertar os' Rio e São Paulo fizera:m, a difícil "parada" de con- xá uma oferta do Si'. Serra­
vinte arremessos sendo pro- t em média mais de 15· pon-l cluir a cancha do seu clu- tine.
vavelrnente o campeão bra- tos e individualmente tres be, antes do fim do ano. Corno se vê, <:0111 tais dis­
sileiro. lançadores de Rio e São E' de se esperar que tal posições, não será difícil
A lanc, que não cumpriu Paulo até agora conhecidos intento seja realizado, uma que realizem como preme­

a circular da FA.C, depois conseguiram 19 pontos. vez que os bolon istas do tem a construção da can­

do resultado do dia 13 pas- Está o esporte da cesta Bar-riga Verde parece que cha, apesar do curto prazo.
sado já comunicou ii e(')éti- catarinense de parabéns já foram contagiados da- Aliás a n inguem é dado,
.a, sem entretanto ter fei- por esta façanha do joga- quele espírito de conjuntos duvidar da capacidade, 'de
to as .inscrições regulamen- dor que já integrou várias que faz de uma certa equi- realização do Barriga Ver­
tares. vezes o selecionado catari- pe elementos de cooperação de, deante daquilo que com

Em conserva que manti-- nense, não tendo feita nem e rea iização que é a caracte= surpresa de todos já reali­
vemos com o SI'. Nivio An- errado os lances de ensaio. rística predominante do CIu zou.

drade, presidente em exer- Vejamos se esta desídia I be das Avenidas, o qual, do Ora, os semelhantes se

A- cicio da FAC, sua senhoria por parte da Lanc não pre- -, nada e somente com a boa atraem, portanto, é de se

nos participou que tão 10- judicará o ótimo resultado vontade de meia <luzia de presumir que a nóvel Sec­

go chegue as súmulas de conseguido pelo extraol'di-I abenegados, está rsalizan- ção de Bolão que couta com

Joinvile, as remeterá a l1ário cestinha joinvilense. I' do, quer qu-eil'am ou não os elementos como Gonzaga,
pessimistas, os invejosos e Gasparino, Gevaerd e Ser­
os derrotistas, o Milagre de ratini, que d-evem ser da

dotar a Capital catarinel1S€ mesÍna estirpe e da mesma

SANTA CATARINA NO CAl\iPEONATO do seu. primeiro Ginasio fibra e capacidade realiza-

BRASILEIRO DE VOLEI desporfivo. dora que os outros obreiros
. Dizemos que os bolonis- barriga-verdianos, faça em

Dificuldades sem

'.
c?nta, I mira,:t;t?,._Carneiro, Cmt. do i tas, forll;m contagiados des- breve a inau�úr,aç,ão, da can

tem encontrado a FAC pa-l50 Dlstnto Naval e um granl se espírito construtivo por cha, dando assim "cü-Ílta do
ra se fazer repres�nt.ar no .-de despo_rtista com assina-

. haverm.os colhido informa- recado", o que será mais um

3am?e0l1ato brasl.lelro a dos SerVIç?S .ao desporto a- ções seguras de que já se golpe ao comodo derotis­
l'eallzar-se na cldade de mador, pnncIpalmente, ten- encontra nas obras o ma- mo de muita gente que afir-
Pôrto Alegre em fins do d'o já s� empenhado com o deiramento completo para ma sempre l),�O .,;>E:j :<i�ve ten­
mês corrente.

. go,i.ernad6i' 'do' Paran'ã pa- �m� das canchas, macleira-, tar, porque nesta terra na­

Muitos dos jog-'adores re- 1'a que �o sexteto mas�ulino mento êsse doado pelos ve- da se faz;
quisitados como Mário Tim, daquele �stado não deixe téranos Tomaz Camili e AI- Faixa Branca
Nadinho, os irmãos Bu»s, ;.de comparecer ao certame

não conseguem licença para. máximo do voleibol nacional
ausentar-se dos emprêgos; receberam os mentores da
durante muitos dias. ! FAC a promessct de tudo en-

De Joinvile somente vi. I vidar para que não falte
rá Clemente Hobold e de :-também aos catarinenses o

Itajaí o grande cortador í apôio oficial.
Bruno. Há entretanto uma I .

Aplaudimos o gesto de
notícia auspiciosa que é a! S. Excia. colocando-se mais

participação da Ginástica I vez ao lado dos desportistas
de Joinvile no voleibol fe-I de Santa Catarina que lu­
minino.

I
tam com tantos precalços

No que tange ás despe- para conseguirem seus ob­
sas com o transporte do A1- jetivos.

FEDERAÇÃO ATLÉTICA CATARINENSE
Nota Oficial n. 27-52

.Resoluções to e Entrega de Prêmios.
a) Entregar à LANC (Li- c) - Designar o sr. Ru-

ga Atlética Norte Cata l'i- bens Lange para técnico da

nense) a constituição ínte- Seleção Catarínense de Vo­

_gral do Selecionado Catani leibol Masculino ao Cam
m en se de Voleibol Femini- peouato Brasileiro a ter lu­
no que representará o Esta- : gar em Pôrto Alegre no pró­
'(lo no Campeonato Brasileí-" xirno dia 25;
:ro, ficando designado o sr, 1 cl) - Sortear a Tabela do

Engênio Wolter para técui-] "Torneio Aberto da Prima­
co da Seleção; I vera" de Voleibol. Femini-

h) Marcar o horário das, no, em disputa da Taça "CeI
Provasda 3a e última série I Vieira da Rosa" e de Meda­
«la dis�uta do "Troféu Blu-Ilhas of:recidas pelo CeI.
meuau : '

"

I
Lara RIbas;

Dia 19 --,- Domingo - Lo- la Rodada - dia 18-10 -

cal : Estádio CeI. Nilo Cha- Atlético "B" x 12 agosto
vea Instituto Ed. x AA. BV.

8,30 hs. =; 4,x100 Uemini-. 2a rodada dia 23-10 - A-

ADOMIRO- HARNACK CONQUISTOU 20
PONTOS EM LANCE LIVRE

BOLÃO NA A. A. BARRIGA VERDE

.'\ .
l:eiras Florianópolis, 10 de ou·

10,50 hs. - Arremê.sso do tubro. -dl'! 1!)52
'

tlético "E" .

AA.EV x l�, de Agosto
Sa rodada dia 25-10 Atlé-

Instituto Ed. x Atlético "A"
5a rodada dia 10-11 - 12

de Agosto x Instituto Ed.
AA B. Verde x Atlético

:'A".

pêso
11,20 hs. - 4xl00 (Mas­

çulino)
11,30 hs. - Encel'l'amen-

.

a.) Nivio de Andrade, Se­
cretário.
Visto: (a.) Osmar Cunha,
Pres_iden te.'

, AINDA NÃO CONFIRMADA A PRESENÇA
EM PORTO ALEGRE DOS VOLEffiOLIS­

TAS CATARINENSES
HOJE EM TODA PARTE

Em 'rápida entrevistá que nambuco, Alagoas, .Bahia,_
mantivemos com os altos :faraná,.- na parte masculina
,dirigentes da 'FAC, soube- e na feminina, de Ceará,
mos que ainda não está se- Pemambuco e Bahia, nas

gura a presença no Campeo- preliminares.
uato Brasileiro a relizar��e O veneedor,' masculino e

em Pôrto Alegre em fins. do
f

feminino, deverá tomar par­
mês cOl'rente, dos sextetos te nas finais com os cario­
,masculino .. e feminino de cas, paulistas, gaúchos e

Nesta Capital Enl São Paulo

Figueire:ns: x ::aula Ra·1 Palmeiras x Portuguesa
m.os (profIsslonals), no es-. de Desportos
tádio da F, C. F. ás 15,30 I Corintians x Comercial

horas. Juventus x Nacional

nossa terra. mineiros.
As dificuldades de tl'allS- Para a dispensa de varios

porte ainda não forãm v,en- dos componentes 'que inte­
ddas, estando- en1penhadas gol'am o selecionado de Flo­
para a sua solução, S. Ex- ri�nópo1is, já foi oficiado
'cía o Almirante Cameiro,- aó Sr. Secretário da Educa­
Cmt. do 50 Distrito Naval ção' pela presidência da
:e o Pret'ddente 'do Conselho FAC, aguardando-se respos
Regional de Desportos. ta favqrável.

Caso as demai'ches enta- Apesar de não contar os

boladas t�nhain resultado selecionados com a fôrça
-positivo, a- ida dos vuleibo- máxima do Estado estão os

listas deverá ser no dia 24 círculos responsáveis ani,
do corrente, pois a 25 deve- mados com as perspectivas
l'�O intervir com as rerre- de desempenho alentador
sC:1taçõ'es de _.c�ará, Per- por ambas as equipes.

Sant{)g x Gual'aní.
Pa'Ula Ramos x Figueirei- Porto S;:tntista x Ponte

rense (aspirantes), no está- Preta
dia da F. C. F., ás 13,30 ho- Radium x XV de Piraci-
-raso

Treze
caba

de Maio x Postal Em Belo Horizollte

SÃO PEDRO X BALNEÁRIO
Em disDuta de duas va- Trata-se de uma pélé.ia

liosas ;taç�s oferecidas pe-I de earáter revanche, solici­
los srs, jOl'nalista Domin- tada pelo Balneário que' em
gos Fernando de Aquino, I agosto

último foi batido es­

�erente de "O ESTADO" e
I
tacularmente pela cóntagem

Cantídio Jovino da Silva, mínima.

�otejaTão esta tarde as e- E' enorme o interesse do

1uipes titulares e suplentes público estreitense pela r�­
ie duas valorosas ag-remia- ferida pugna qu.e l'eunírá

�?es do Estreito: Balneá-I bons v�lOl'es do "soccer"
,'lO E. C. e São Pedro F. C. I metropolItano.

Telegráfico ( amadores) no

estádio da F. C. F., ás 8,30
horas.
Iris x Flamengo (amado­

res), no estádio da F. C. F.,
ás 10.30 horas.
Balneário x São Pedro, no

Estreito, {\ ta rde.

Atlético x Siderúrgica

Em Pôrto Alegre
Reuner x Cruzeiro
Gremio x Força e Luz

No Rio

Flamengo x Bangú
Botafogo x Bonsucesso

Olaria x FlumÍ11el1se

Em Curitiba
Atlético x Monte Alegre
Ferroviário x Cambaren­

se.

Em Recipe
América x Santa Cruz.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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ilIBa batalha qoe
Ião .&aba.

Ú\JV31'US de Oliveira)
.

No diário da Metrópole
há fatos que são registrados
-com liLgrimas na pena do

�.destino que nem sempre es-:
�"{;reve direito por linhas ter-

i_.t.aS � ...'1'-

N,,! vida trepidcn te da Ca-

'-;t'Jital, existe uma chamada

';'batalha" do. Rio que é tra-
,

ovada. entre a população que

,,<wda a pé e os que, no vo­

lante. disputam a primeira
�('OU1 n Central do Bras il, na

-;,<Lnú,tl'a cstatíc;tica da mor-

'te.
,

Há fatos que en ternecem,

d.jue (;ondoem porque SHO 0-

,'.:ol'réncia ditadas exclusiva- !
'.

'luente pelo destino às vêzes

--perverso demais.

Aquêle ônibus que perdeu
:ca direção por causa de um

;;buraco da rua e foi esmagar
.urna senhora e sua fihlinha

-no portão de casa, se cons-

-tituiu fato doloroso. O mo-

·tarista em vez de fugir ao

flagrante � este flagrante
-que deveria ser abolido na

'110S;;:1. legislação, -- pôs-se
.ao lado dos dois cadáveres
-chorando, em deseapêro.

Sáo pâg inns de sangue,

"páginas que a própria vida
-escreve e que passam para
-o diário da cidade' maravi-
�hosa, registrando a sua vi­
-da de contrastes,

Comentamos certa vez: -

'que os acidentes do trefégo
tinham a sua culpa dividida
em varras partes e a res­

llonsa):,lilidade dos acidentes
-do tráfego assim deveria ser

.analisadas. Primeiro: Abu­

.so dos motoristas, imprevi­
-dentes, Segundo: Material
:às vêzes imprestável que
-circula pelas' ruas sem f ís-

� calízação adequada.
Tél'ceiro: Incapacidade

-de alguns motoristas, cujas
� ....arteiras deveriam ser re­

:novadts de tempos, com no­

vos exames de saúde e de
vista, sobretudo.
Quarto: A Prefeitura que

'não conserta as ruas, dei­
.x-ando-as cheias de buracos
'q{.H; provocam acidentes, co­
mo êste ocorrido numa tris­
-te rua do subúrbio. Quinto:
Ignorância do pedestre em

"obedecer os sina-is e as fai­
-xas para o que, não há fis­
'��:xlização permanente com

-multas., '

O drama da mente de
mãe e filha e o drama maior
.ainda do motorista, devert­
-am servir de alerta para
·nii.o viessem a repetir-se. No
'entanto um dia sôbre o ou­
tro e os problemas continua­
l-ão no mesmo pé. Não há
pressa para acabar com o

�Gfr-imento ela população de
"tuna cidade em que se trava
N; � ':lo • ,

Ii.uanamente, uma batalha
-de morte: 'A verdadeira ba-
-talha do tráfego, entre veí-
eulos donos das ruas e o pe­
-ilestre que nem na calcada
-está seguro!

•
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ONDE O IRlltSPORtE É' VITal i PRODUçãO...

P'RELLI

o Brasil está em plena
Batalha da Produção, da qual

o transporte é de importância vital.

Sim, porque produzir sem transportar não

tem sentido, Agora, mais do que nunca, em todos

os setores, Ü" trabalho precisa ser acelerado, precisa
render mais, E agora, mais do que nunca, os motoristas

que atuam no transporte pesado, encontram nos gigantes
PIRELLI, o apôio de que precisam. SÊLO VERDE PIRELLI,
o famoso "Pé-de-Galinha", foi construído para o nosso meio,

para as mais árduas estradas existentes no País. É o que

lhe permite garantir o máximo de rendimento e a máxima

economia. É o que assegura aos pneus PIRELLI

lugar de vanguarda na Batalha da Produção.

#' •

garante o maxlmo

de rendimento
nas estradas do Interior

As zonas madeírelras do País - Pa­

raná, Santa Catarina e Rio Grande
do Sul - dão à nossa economia.
anualmente, uma média de UM

IAELLI
agora produzindo mais pneus

paro o frofo d,? Batalha da Produção

PlRELU S. A. COMPANHIA- INDUSTRIAl BRA'SllEIRA

•

Barco' a . velaslNO I.al!'árafí.. �

os car�iaisl(iole olimpico) e BISpos do BraSil .

Magnífica construção em
... ....lo

"ótimo" estado, vende-se RI�, 17 (V,�,) - O sr. de �h:,elra (Maríana) :

D'I REYNGATe 1 sala de jantar
pelo Prêç.o de Cr$ 8.000-.00 Embaíxador Joao Neves, da IAntõnío

Santos Cabral (Be-
"ASai çI d

.

AnaAtIco.· buía
á vista, Negócio de ocasião" ·Fo�toura, ��nistro das Re- lo H?rizont:); D

.. Sel:afim Aa ::'ta:41:: dio '

.Uvlo 6 cadeiras
tratar com o S1', Adolfo á lações Exteriores, ,receb��, Jardim ,-(.Dlamantma),' .D. imediato Das tosses rebel- 1 mesa elástica.
rua Nerêu Ramos n. 38 ontem, no �tamaratI, � VI8I- ;·,tD��Uei Cromes de Ol:ve:ra des, b�nqlJite8f'C1'aaleaa. 1 balcão
Telefone - 2.834. ta da�, se�umtes autorIdade.s (?oIas); D. Ma?�el Ohvelr� asmáticos, conqueluch� .u- 1 cristaleira.

eclesIastI?as, que s.e reuni- D Elboux (CurltIb�a); D. Vl- focaçõee e iUlsias, c.hiAdos • xxx
rarn no RIO de Janeiro, para cente Scherer (Porto Ale,- dores no peito. Nas drop. , 1 mesinha redonda enver-
a instalação da Conferencia gre) e D. Aquino. Correia 'farmácias. nízada,Nacional dós'Bispos do Bra- (Cuiabá). Bispos: 'D. Fer-

'

'xxx
s il : Cardeais D. Jayme de nando Gomes de Aracaíü, destacando a importância da

Rua FéÚda.n� Nunes Pi-
Barres Câmara (do Rio de representante do Arcebispo posição da Igreja na crise

res n. 12.
Janeiro) e D. Carlos Carrne- de Maceió; D. Helder Cá- csp.iritual de uome época,
lo Mota (de Sâo Pau lo) ; Ar- mara, representante do Ar- "em que se nota uma trans-'
cebispo D. Alberto Gaudên- cebispo de João Pessoa, e D. ladação de um mundo que

findou com a segunda guer-cio Ramos (Manaus); D. uaniel Hostin, rapresentan-

A'Mário Miranda Vilasboas te do Arcebispo de Floria- l'<� para ,um outro que a_inda • r . ug'a-ser.ao se firmou com receio de(Belém); D. José Medeiros uópolis.
Delgado (8. Luís) ; D. Antô- O Arcebispo de R.ecife uma terc,eira".

Quarto11io Almeida Lustosa (Forta- saudou, em nome' dos p1'e- F
'

Ilez�t) ; D. Antônio Almeida sentes, o Ministro das Rela- raquezat em ger.' um ótimo quarto, para 1'3;-

Morais Júnior (R,eeife); D. ções Exteriores, que respon- Vlo.bo Cre,o,"o1ad." paz solteiro com ou sem re-

Alvaro Augusto da Silva deu, de improviso, agrade- à1 V fek;ão, Rl:la -Cons. Ma-fra.

(Bahi;:l.l; D. Helvécio Gomes cC:1do a hOT'2S2 '-;2:t2 c eEr'vcíra) f 2.::'J -- :::-:,h

I!; Io'El'rO
SENSACIONAL NA

ASMA ,Vende-se
Mobilia:

de em-

Assin6 "O ESTADO"

Pro�ut()s A'imenlicios
Importante firma do Rio, especializada . na repre­

's",�tação e distribuição de produtos alimentícios em ge-
1'.a.l, aceita novas representações de �onservas, docês,
Üi.rinhas e tudo mais que se �nquadre nessa linha, des­
de que sejam produtos bons e bem representados.

Para ofertas e informaC;''\es, escrever, enviando
amostras e condições, a "HE�EX", COMÉRCIO E RE­
'PRESENTACÓES, LTDA. - Rua Barão ae Tefé, 7-A -

}tIO DE JANEiRO.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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fl EXUp. r1me'lf 8 hoje
" PUDIM ESPANHOL "

'I Antes de explicar esta re-

j' celt/:, lembl',� a vocês, qu�
plH!JUS e creme devem ser

servidos imediatamente, ain
ia nuerrtes e devem ser sua­

dos 'em formas bem untadas
com manteiga e polvilhadas
com farinha de rôsca bem
fina.
"I'ome 6 tomates grandes,

6 maçãs, 6 colheres de sôpa
de farinha de rósea, 150

gramas de açúcar, 5 colhe­
res de sôpa de conhaque, 4

ovos, manteiga e casca rala-
da de um limão.

"Descasque as, maçãs e

corte-as em fatias. Lave 0<"

comates, tire as sementes e I
'.�açn 00:11 êles, as maçãs e;
um pouco de manteiga, 'um

refogado, que depois de
pronto deve ser passado por
.ima peneira. Misture, [I
parte, a farinha de rôsca
com- mais-um pauto de man­

teiga e junte à massa ante­
, dor, Misture tudo muito
: bem, e acrescente o açucar,
as gemas, a casca ralada de

limão, o conhaque e as cla­
ras batidas em neve, Ponha
, massa numa fôrma bem
untada com manteiga e pol­

I vilho com farinha ele rôsca.

i Lave para assar em fôrno

! quente durante meia hora.

BISCOITOS DE CHOCO".
LATE

Se quer que seu garo�
sinta orgulho de você, 'lúlí
próxima vez em que êle con-' ..

vidar um coleguinha para
lanchar. prepare um prato,
gostoso. Estes biscoitos no

caso, serão imensamente a­

preciados.
Eis a receita;
Bata muito bem 6 colhe­

res de açúcar branco, com

% xícara de' manteiga e 6
colheres de sôpa de açucar
mascavo, até ficar um crê-

o modêlo acima é denominado pelo costureiro Fre­
derique, de Paris, de "Bonheur de Sophie". E' confeccio­
nado em "piquê" branco e xadrez verde e branco, com

aplicações de flôres de organdi branco.

(TRANSWORLD) me.

Depois disso, junte, penei­
ras juntos, 1 xícara bem
cheia de farinha dê trigo,
1 colher de chá de bicarbo­
nato de sadio e % colher de
chá de sal.
Misture tudo, acrescente

lavo já batido e urnas go­
tas de água quente.
.:Mexa bastante atê que fi­

qu-em incorporadas à mas­

sa.

Acrescente 112 xícara de
-nozes moidas, 100 gramas
de chocolate semi-dóces
Y2 colher de chá de essên­
cia de baunilha.
Unte um taboleíro e po­

nha a massa, às colheradas.
A receita foi calculada

para 50 biscoitos.

Conselhos de Beleza
(Colaboração especial para "O Estado").

.

CIRURGIA ESTETICA

Audacioso modelo de Jean Baillie, em tafetá ou

"failie" negro. A parte de trás, com uma grande nesga
em vermelho, saindo da cintura vem até forrar duas

grandes abas laterais da côr preta. A blusa é "balconê"
tendo como adorno rosas da mesma fazenda nas mesmas

, côres, (TRANSWORLD j �'Dr. Pires
i�, cirurgia estética é, sem dúvida alguma a especia­

lidade que tem despertado maior interesse, porquanto
seu único fim é acabar com o maior dos males existentes
sôbre a terra: a fealdade. Nada mais justo que assim fos­
se, sabido que a cirurgia estética vem corrigir os defei­
sos humanos, melhorando, em uma palavra, as desgraças
físicas: E' um grande e imperdoável erro julgar-se que
,.as operações de estêtica . são assuntos de vaidade, pois
boje em dia, nínguem mais duvida da necessidade impe­
.ríosa das intervenções de rejuvenescimento. Muitas pro­
fissões requerem "fisionomias moças e agradáveis, fican-

'""'",rlo-- ínacessívels, portanto, às pessoas feias ou velhas o

qu'e"prClva, mais uma vez, que a beleza 'uão é uma questão
de futilidade e sim de absoluta necessidade.

.

Evitar e combater a velhice, ou. fealdade deve ser a
única obrigaçãQ�d;:ts pessoas de bom senso, sabido que os
,narizes tortos, 'tosto envelhecido, lábios defeituosos, seios
_gn::!de,r" f�:idos ou pouee- desenvolvidos, orelhas deforma­
das, etc., constituem verdadeiras moléstias e nada mais
justo que a medicina procl�rasse intervir nessas questões,
do mesmo modo que soluciona uma apendicite ou uma

smusite.
Muitas vezes um possuidor de defeito físico visível

id:rna-se cheio de neurastenia que o pode levar até mesmo
.ao suicídio. Ainda mais: uma pessôa portadora de qual­
quer deformidade ficará conhecida e ridicularizada des­
de os tempos do colégio pela alcunha pouco gentil que
certamente lhe darão os próprios colegas, Na vida prâ­
tfea, na hipótese quasi sempre Drovável, desse indivíduo
s-et: um "T'�f:.() de c'� ,.;;."

I Bilhete da Semana

eliminando um seu semelhante que o chamou pela alcunha
ou que observou mais atentamente o defeito que seu rosto
apresente.

Portanto, a cirurgia estética é uma das especialida­
des que mais preenchem os verdadeiros fins da medicina.
; um lado, a correção de um defeito físico, que torna
"possivel a vida social de um ser humano e do outro,

é ainda, a cirurgia estética que faz evitar que o mesmo
indivíduo venha a se tornar um ,crimÍll0so. .

Nota: Os nossos leitores poderão solicitar qualquer
conselho sôbre o tratamento da pele ao médico especia­
lista Dr. Pires, à rua México, 31 - Rio de Janeiro, bas­

,'., ,. o presente artigo dêste jornal e o endereço

QUEM PODE CONDE- mentes e alegrias' alheias;
NAR? haver emprestado nossas;

Seria ótimo se pudesse- mãos para a reconstrução­
mos adivinhar os -danos que da fatalidade que não é nos-·

causamos sem saber, por- sa ; haver renunciado à pró­
que não há dúvida que os pria ventura, por que ela
'causamos, em diversas 'oca- causaria dores àqueles que­

. síões, sem o suspeitar. . respeitamos com ternura"
Por isso, nunca estamos' e. .. para que? pai-a nada r'

muito bem com a opinião Alguns nos julgarão tola-.
alheia, ainda que 0, esteja- mente bondosas, e outros.
mos com nossa consciência. más,' sim más. Isso é que
Não podemos sanar () mal traz o desalento e aniquila!':

causado, porque ignoramos E, depois de ter dado tudo.
havê-lo realizado. Assim, ficas a pensar:
para algumas pessoas 80- "Fizemos o mal, com (7,

mós bondosas; para outras,
I
afã de fazer o bem"!

más ... e a opinião dos ou- Porém, tu deves
'

seguir=
tros não 1108 exalta, n-em lH>S tua obra de bondade e amor.

<

•

rebaixa totalmente.
'

Não importa que te digam'
Muito mais triste é ha- que não amast-e bastante eu­

ver desejado praticar o bem. que não fizeste o bem que
haver-se escravizado aos podias.,.
problemas dos outros, haver Se damos o que temos, €'

compartilhado d,o drama e Inão temos mais ..
�. quem P!J:"

da dor, haver- posto- nossa 'dé"nos condenar?'
.� .. .: •• , .\.:,' ,'J ';';:;;:; 8ofr: _, SILVIA:;. (APL1)_
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Racordam-se. de nossa última conversa sôbre as re- '

feicães do bebê? Pois já que estamos no bom caminho

aqui temos mais algumas idéias, a fim de que o seu tra­

quinas venha realmente apreciar a sua comida. As nor­

ma� apresentadas pelos especialistas em alimentação in­

fantil são a& seguintes:
J, A criança deverá tomar suas refeições separada­

:mente.

.
"

quanto
3.

2. Os pratos e talheres, deverão ser tão atrativos

possível.
Servir a espécie de alimento preferida pela cri-

, !

:&11ça.
4. Servir menos do que é normalmente ingerido.
5. Terminal' a refeição assim que a criança se mos­

tre satisfeita.
Vamos por partes. Pr-imeiramente é essencial que o

seu bebê Goma sozinho. Desta maneira não haverá opor- ,

ilmidadc dêle se distrair com a conversa de adultos ou

-eorn pratos diferentes daquele que lhe está sendo servido. I
A sua atéüção será atraída para o seu próprio prato, sem
in terferên cías.

Faça o possív€l para' que a hora de refeições de seu

bebê torne-se uma brincadeira colorida e, é claro, cheia
de vitaminas. Você verá por exemplo, que pratinhos o

babadores alegres e atrativos ajudarão a abr-ir o apetite.
lIii também o lado prático da questão', como, pOI' exem­

plo, as alças das xícaras e canequinhas que devem ser de
tamanho apropriado àqueles dedinhos gorduchos e desa­
j>iitados. Os pratos não devem ser rasos - mas fundos,
a fim de que não seja necessário ao bebê passar horas
pescando cada pedacinho de comida. E' claro que os gar­
fos e colheres serão de tamanho adequado, A sua mesi-Inha deve ser lavável para que a: chuva inevitável de mi- .

galhas não seja causa do desespero por parte da mamãe'lExperimente também passar um pouco do óleo para bebe
no rosto e na bôca do pimpolho. Isto tornará bem 'mais I
fácil a toalete depois das refeições. E não se esqueça do

"-copo especial - com boa base e bem forte.
, Não o obrigue a comer aquilo que não lhe apetece. IAquele relatório (de que falamos anteriormente) sôbre
os pratos prediletos já lhe oferece uma idéia da porcen-I'tagcm de vitaminas e proteínas que o bebe tem ingerido.
'Você aabe que no final das contas, a.dieta está bem equi- I
Iíbrada e não vai se assustai.' com suas paixões súbitas I

\por cortes alimentos, A sobremesa deverá ser tão sauda­

vel quanto os outros pratos servidos. Não .se desespere
.se o pimpolho a preferir aos outros a1iníent�8.;Pudim de
leite, 'P01' exemplo, é um ótimo substifu±o 'áo p�Óp'ri� iei­
ie. A dieta de frutas' poderá ser aumentada, se êle não
iolera certos vegetais. Experimente biscoitinhos de aveia
se o filhinho mostra fastio pelos mingaus.

'Dê-lhe menos do que êle realmente:come. Este é um

.
velho truque psicológico que dá bom resultado. E' sem­

pre possível servir mais, se êle tem vontade. Não há nada
que desencoraje mais uma criança que encher-lhe o pra",
to demasiadamente.

E quando seu herdeiro principio a brincar com a co­

mida, interessando-se por tudo menos pela' refeição, ií
-então a hora de dizer "Já acabou ?", tirar-lhe a bandeja
� o babador e terminar com a brincadeira. Marque em

seu relatório o que foi comido nesse dia, e pronto, Você
já tem o tempo livre para outras ocupações. Pouco a pou­
-co o bebê aprenderá que brincar com a comida e mostrar
falta de interêsse signifioa o imediato, desaparecimento
daquela prato gostoso. Ele aprenderá a dar cabo, pronta­
mente, daquilo que ,gosta e pedirá mais, se tiver vontade.

Para que estas cinco normas dêem resultado é ne­

-eessárin muito tato, delicadeza e inteligência de sua par­
te� Este é um esforço compensador, porque ao invés de
batalhas diárias na hora das refeições, você e seu bebê
�e acostumarão a esperar com verdadeiro prazer pela
"'hQra de papar",

.o.para O seu ltIOTOR

II
..
11
II
II
II
II
II
..
It
..
II
..
"
\I
t
•
"

"

Seia êle a'

gasolina ou Diesel

Porque:

s

11
"

I
"
II,
•
,.

, "

-fi É um motor oíl de

qualidade "premíum"

.. Satisfaz as especificações
MIL-O-2104

do Exército Americano

.. Supera as exigências de

serviço pesado

.. É o melhor motor oíl que
seu dinheiro pode comprar

, ...
-

'.
'c

marchar, fazer meia volta,
Anuncie n"'O ESTADO" hombro arma e outras habi-

lidades da arte bélica, mas

. Dores O Policial e a lastrucãe ::'�h�":an���r:�:oo;oa���:
( t

� justamente à que mais ne-

;'as o s as 'o soldado prende. ,O De'-I persegue. Tem, quasi sem- cessita porque é o serviço
, legado solta. Começa a má pre, plena convicção de que policial aquele que o envol-

e,voS -ISmO I vontade quando não é o a- é vítima de injustiças. Que ve diàriamente. E' provável
, trito. O soldado sente-se' é vítima, não restam dúví- que tenha aprendido a ati-

m,eomatl·sm'O! DESMORALIZADO na ex- I das, mas vítima não de in- rar de fuzil e mesmo de me­

l( pressão que usa comumen- justiças promovidas por ês- tralbadora, mas nunca a-

te. Isso tudo porque o sol- 'te ou aquele, mas da Pl'Ó- prendeu a atirar de revolver

�;;U��e��1�odi�;:mr=fa�g�,o e��� dado não sabe que ele não pría ignorância. Essa sim! 'a arma do policial por ex­

<Obriga,? frequentemente os Pins a prende a não ser que o faça' E' de fato a responsável por celência pois é a 'que se des-� tt abalhó forçado, Os transtôrnos '
,

� ru.s e do, aparelho urmáno são em flagrante delito; e que arrastá-lo a ações que pen- tina a sua defesa pessoal; é.a <mUSa da ret=ncão do âeíco úrico. ,. . , ..

'

,

:frequentes,levantadas noturnas, do'l para tanto e necessario tra- sa serem certas quando não bem possível que tenha re-
:Ires nas Pel'1l8S, nervosismo tonteíras '". I d t t h

-

A"
..

'

bi d
.

t d�rnoZelos inchados. re'umatLo;mo: I
zer o 1'0 as es emun as e o sao, injustiça sempre cem o ensmamen os e es-

:!:?rS ",�lpaPl4çl\dC!s, e, em geral, a apresentar o conduzido co- invocada em tais circunstân- gríma de baioneta, mas é
- ... t'Iif<;lO de ve!hlce precoeeAfude ' ." ,

,

>Seus ríns a purtt.car se\.. sangue por mo preso em ffàgrante. das, realmente há! Mas quasí seguro que não rece-
,nelo de Cy5tç", A primeira dose co- Sold d h" '.

b
-;

1IllI!Ç,!l a lr3balh,;"., ajudando seus rins ;:,0 a o a que Julgando nunca esta onde ele Julga eu ensrnamentos de como
.;a elIminar o exeesso de ácidos fa- ter' agido 1 gl't' t 't' H" d d

.

't t b d' n'2endo asnn com que se spÍta domo e Imamen e, ao que es a. ,a SI111, ver a el- usar o cace e e su 01' ma -

mOl1otn, SOb nO,ssa gamr.til! C)'Studeve , se ver depois envolvido nas ra injustiça mas na socie- do ésse uso às circunstân-,!SeI' telramente satisfatório, Peça' '. _ .' . ._<\'ateM em qualquer farmácia hoje, malhas da JustIça, nao C0111- dade, nas mshtulCoes, nos cias do ambiente e gravida-lI'IIesmo. Nossa' garantIa e a sua I I Ih ..

'
-

!InaiOl' Pl'oteção. ' preenc e seme ante fato e,' slstemas vlgorantes que lan- de do momento pois, conve-
_ C-ste'" ,

I e� .gera.l, culpa, os chefes, çam ao complicado e difícil nhamos, a aplicação do ca-

.., ....,.no.tfatamel!to-tIe·-'tls autOrIdades, o comandan- 3erviço de polícia um e1e- tetete para imobilizar um

c SllTES PIELlTES E URICEM!A ."" ') 11]1Z cfue, pens!'!., O:., cento que só aprendeu a indivíduo alt;;;Y8.do (lU e a-

rneaça danos maiores do que
os decorrentes de uma pan­
cada vibrada para evitar
maior mal, é medida preven­
tiva e saneadora. Não, se

concebe elementos de polí­
cia onde os exercícios ,'de
ataque e defesa não sejam
O "pão nosso de cada dia".'

Um policial deve estar em

condicões de se servir com

eficiê�cia não só das mãos

como também de armas e

engenhos capazes de lhe as­

segurarem .a supremacia in­

dispensável' sempre que se

trate da defesa da ordem

pública.
A falta de exercícios de

defesa pessoal, tem sido res­
ponsável pela desdita de

i� Ílmeros policiais, vitima�
dos por descuidos qüe não
teriam se verificado se ou·
tros reflexos houvess,em ad­
quirido numa assídua ins­
tl'Hcão policial. A árdu(J
missão de ellÍl'entar desol'-

VELHICE
ALEGRE E FECUNDA

com nervos fortes e saúd,
perfeita?
GOTAS

MENDELINAS
"As gotas ,da ,JuvenJllde"
Dão vida nOY3, aos fracos

e nervosos, de ambos os se­

xos, cedes envelhecidos pe­
lo excesso de trabalho físico
e mental.
Não tem contra-indicação,

Nas farms, e drogg;'do Bra-
si!.

"

deíros, combater bandidos e

'perseguir 'laráp�os, requer
algo mais do a simples co­

l'agem. A instrúção de polí.
cia, GERAL e.. ESPECIALI­
ZADA deve ser ministrada.
senão de forma pl'edom.il1an­
te pelo menos em igualdade
com a illstrução milit.ar.

S. SURl,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



8
-' -'-"-'---"-�---"- ---------

Florianópolis, Domingo, 19 de, Outubro de H\52 '�-= - <--�� ......_� ., II8!'ADO -

e
����� �_� �I .... �......��--------......e

.-�'��,;-t�15 ']!

.

,.8D% co_s I
.......,.:.JiJ".I/ ,.- J"..� -_• .- _-_·.· ""..."..·".· .._w.....",.......,.. � .".."..... w. �wI"",.."..,.�

DitA.. WLADYSLAVA W. MUSSl
E

DR. ANTÔNIO ma l\1USSI

Cir(lcgia.ClIrdca G.ral-l'arto.

hrYitO eompleto It 0speci.a}izado da. Dúl:NÇAS ().I S1lNH'�'

t ...S, _ moderno. métcdos de dí&gnóstie(.,. • tut.JD.lIto.

.OLPOSct�lA - HLSTERO - J;AlJPlNGOG-RAFiA - Ii..TABO­

USMO BASAL

a.&aoWrapia por ondAI cnrta.·El..tr.ocolltaiaç'o .alliol' Ultra

�wl.u e Wt'a Vermelbo

Co_1Hirlo: Rua Ttajal)o, 'll- i. 1'0 .lIdar � .dit!do do .on·

�� -

lIe.rlrio: Du 9 ,b 12 hora. -- Dr. lIu&l1-

D.. 16 àa 18 llor... - Dra. .Ilui.

.&OIidãnela Avenída Trompowlld. 8..

-----------------------------

na A. SANTAELA
il'l):rrnado pela Fac'Oldad<l Nado"al dI ••dícína dlI UIi!"."t·

..... & Jir..U).
•Wic-ll por eoncursc 4_ Aatillt4l1el. • Psicoplta. do Diatrlto

l'.tu41-
h-intullo (1) HO"IIPital Paiqni'trleo e Iaule1ml0 Jud.lef'rio da

C..;-tt.'J J'aderaL

1b,-illterDo da Santa Cus de .i"rle6rdi. do aio I. Ialltiro..

DR. JOSÉTAVARES IRACh"MA
ESPEClAUSTA

MOL�lA8 NERVOSAS E MENTAIS. CI.rNICA GERAL

Do Serviço Nacional de Doenças Mentais. Cheíe do Ambulató·

do de Higiene �nW em .Flortanõpcüa. Psiquiátra do Hospital
(]QHmia Santa'Ana,

Convulsoterapia pelo elctrochoque e cardiazol. insulinoterapia
.Ie Sakel. Malu ricte rup!a. Psicoterapia.

Consultôr+o Provisoriumente á: nua General Bittencourt, sr,

.esquina de Anita llaribaldí l.'
liorário: D as IS às 17,:W horas

\_ Res idência ; Rua Bocaiuva, 139.

nu I. LOBATO FILHO
,lfflenças 0.10 apalelt.o re8piratórlo
TUBERCULOSE

RAlJIOGRA.F!A E RADIOSCOPIA DOS PULlIO.S

Cirurgia do Toru
Formil.do pela Faculdade Nacional de Medidna, Ti.iolo"i.ta *

Tisiocirurgiãc do Hospital Nerêu Ramo.
'

C�u.o de especialização pela S N. T. E,x-interno e IiII-atll.tllnt. d•

Cirurgia <lo Prof. Ugo Pínhei ro Guimarães (Rio).
Consultório: Rua Felipe Schtnidt n, 18.

lJiàriamente, das 15 às 18 �or8l.

Res.: Rua São Jorge n. 30.

�-o- -E S T Ao D O
ADM1NlSTR..\�;.\O

&"'�8. -ondu.. , • tua, C�elll�to M."'" .....

·r.t. uu - ex. f'OItal. 1".

Diretor: JlUBl!lNS: &. RAMOS-

Gtr8nt.: VOMINGOS F. V. AQUINQ •

aelfreMutalltel:
&epl!'elentaçõ.. A. S. lAta, Una.

alll Senador DlIn�8. tO - 6" an<i.r-

1'.1.: 23·:l1r.u - Rio d. JalUlíro,

Reprejol' Ltda.
ttll. FelíI-6 de (1üveira, Q. 2l - 0° .l1th...'_

t.L, 12-9871 - São 1'1161".

ASSINATUJorAt!

Na Capital
••" o.' _ ••••••••••••• _ Cr$ .110."
«.aH!I!Mll •••.••• _ . _ .. _ . c-s

'
99..1i..

N II lntenor

.... o • __ • ' • • •• •••••••• (.;L$ 20tl,ti

8elll trfl _ •• Cr$ ue.1I

Ano.nciol mediante. contrato.

O. o r ig i na le, O!",,,w não pabHcadoa, a6c" ....rlW.

devo!Vldo •.

A düeçllo não oe -reaporsllbililia V81<•• _Jo_'_

..alitld1),t no. art'"oa assinadoa,

ADVOGADOS
DR. MARIO LAURINDO

e

DR. CLAUDIO BORGES
ADVOGADOS

Fôro "em geral, Recursos perante o Supremo 1't'ibu­

nal Federal e Tribunal Federal de Recursos.

ESCRITóRIOS
Florianópolis - Edifício São Jorge, rua TrajallG

12 - 1° andar - sala 1

Rio de Janeiro - Edifício Borba Gato, Avenida
Antônio Carlos 207 - sala 1003.

Olill\itJll _é,dica - Doenças Nervo.a..

C_Ui.rlo: Edi!fcill Amélia Neto - Sala t.
.

Doença. de Cri'll�a.
lI_klhcia: Rua BOC.iIlUVI, 1". C lt 1 11

.

� Ih' D 111 l UI"
Onll1 ór o; ua TraJano ./n. Edit. São Jorie ..,. 1· Indar,

- 11. SI • ..ora.. Sala. li • 15.
T"W1iile: Cou'llltóno: 1.2&8. .a..idênela; 1.185. "

.,, , , __ , _ __ I Relldêncla: Rua Brigadeiro Silva Pae., sln, - '0 anda�\ (ela'-

DI.. JOSÉ BAHIA S. BITTENCOURT
cara do Espano .. !_ ..<ende diimarnente da, 1-1 ba_ em diante

MéDICO
CUDtca Geral - PJ:DIA1'llU I
Ru U -d-e Maio, 1. - ItaJai

IftlSlUCULTURA - l'liDIATRlA - CLINICÁ G.ItAL

c-a.1Urt. e Residência - Rua Bule" Vi.as 11. 'l (Lal'JO 11

.. ....) - J'lorlan6polil.
"irlt.: 8 b 12 kor.. _' Dilrlam.nt..

OLHOS - OUV1DOS -- NAlla • GARGANTA

DR. GUERREIRO DA FONSECA
EspeelaU.t2 d; 1I000pltal

.�lU Aparelha&,em.
Llm�Ua de Fenda - liefrator - V.rtom.tro ate. Rato X. (.,.�

J!� da CSbIlCli) - RetiradA d. Corpo. htranÀoI do Plalmlo

• �\\I'D.
JiM.e!ita P4ra 1l'O d. Ocn!ol.

,

c..mUérlll - Vil conde dI 001'0 Prlto a. I - (Alto••• C••a

..b Borls,onk).
Suldbcl. - Felipe Schmidt, 101. - Tal. nu.
,��,��--��--------------------------..

DR. ANTONIO MONIZ DE ARAGAO
CIRURGIA TBIUKATóLOGU

Ortopedl.
)�Illtórlo: Joio Pinto. 18.

nu 11 la 17 diAriamentl.

lll<!luoI aOI g'badol .

•n.: !Socaiuva ln I'on••• '7U.

f
I

i.

DR. ALFREDO CHERElW
Cur.o Nacional de doençu menta"

IIJ:-<limer do Hoapitai ColÔnia Sant"Ana.

� JIt.-r1'O"•• mentaú.

IR}Iet.klda Sexual,

... 'fira'dent" D. t.

CeIInJtu da. 15 li 1� bor...

nDí" •. 'l9S.

.... : "e Santo. Saraiva. " - "trllto.

DR-. MARIO WENDHAUSEN
CHila m'-bq, •.:-...ttoe'. alIu�..

a.1IIIide - Rua .Joio PiatO. 1,8 ...,. 'r.l... fft.
c-...: Dal 4 .. fi horQ. -: ,,;;. ,-

.....d.: alia .ate...... J6nlor, 4.. N. Ia.

DR. ARMANDO VALElUO DE ASsls
IW>ICo

Da.� de Clislea WanUl .. Aa.I.ta.ela ...Jdtal ••""t'
pltal de ..c.rI4Ia4e

•

CLlNICA .1I:DICA Dili CIUAMQAS • ADm.rol
- �erlla -

�.: &oa Nunes Machado, 'l - Coo.uIta. Cu ti u 11
I ... :11 III 1'1 Ilora••
�a: Rua Iarachal Guilhem., I � 1'011•• 'U.

DR. ALVARO DE CARVALHO

DR M. S. CAVALCi\NTI
CUale. ese)olivamellt. de eriallç••

l1u. Saldanha Marinho. 19. - Telefone (M.) 71tl ..

DR. JOSÉ ROSARIO ARAUJO
Clínica Médica - Doenças de crian.çalÍ

\Tratamentó,de Bronquites 671\ 'adultos li) cría,nçaa) .

Conaultórlo: Vitor Meireles. 18 _- 10 andar.

H'u'iÍrlo: Das 10.30 às 11.30 e das 2,30 às !,&O hor.. ,

ae.tdênel.: AV'enida Rio Branco, 152 - FO'lt! 1-640_

DR. NEWTON D'AVILA
Cl,rurria ge�al - Doenças de Senhora! - Proitoloa1a

Elet"riddad>1! Médica
Consultório: Rua Vítor Meireles n. 18 - Telefone 1.607.
Consulta'!: A� 11,30 Iiõras e il tarde das ió hor_as em �lant.,
Residência: Rua Vidal Ramos. - 'l'ele/one 1,422.

SOLICITAOORES

R r BERTO \v. S H V\IDT
HEITOR STEINER

�.l'>;,-"-
,

' ��i�Wj
Advogada Comercial, Civil e TrabaLhista

ESCRITÓRIO:
Praça 15 de Novembro II. '23 10 andar, sala ,

Navio-motor "Carl H08�cb"
RAPIDEZ - C9NFORTO - SEGURANÇA

.
'

ViageDS,�tte FLORlANOPOLIS e RIO DE JANEIRO

Escalas intermediárias em Itajal e Santos, sendo neste 6Itimo apenai

para <) movimento de p&s8a�eiros.
PRóXIMAS SAtDAS:

DR. CLARNO G. GALLETTI
- ADVOGADO-

lua VltoF- Melrellel, 60. � Fone 1:468. - Fl(lrianÓlloJte.

Advocacia e Contabilidade
D� ESTEVAM FREGAPANI

- Advogado -
ACACIO GARIBALDI S. THIAGO

- Contabilista -
Edi!icio "IPASE" - 50 andar.

DR. JOSÉ MEDEIROS VIEIRA
- A.VOGADO-

Caiu Poatal tiO - ltajai - Santa Catarhra
- ...... __ . - �.---.....,-,�_.

Inslituto de Beleza «Marabá))

I
CASA lII8OBA.WI.A .......
b8f••r ...
,..._.V6Iftlu • DtàM.

a•• oea..lUtn lIafn.

Ondulações, permanentes, manicuri, pedicuri, lim­

peza de pele e tintura para cabelo.
TÉCNICA COlVI 13 ANOS DE PRATICA APERFEI­

ÇOADA EM SÃO PAULO.
Mme. AUGUSTA - Rua Fernando l\-Iaehado, 28.

de FPOLIS

I

I D A , VGLTA'
de ITAJ AJ do ruo de SANTOS

HVOutubro. 20/0utubro
24/Outubro 26/0utúbto 31/Ouutbro }o/Novembro
5jNovembro '1/Novembro J2/Novembro lS/Novembro

1'1/Novembro 19/Novembro 24/Novembro 25jNovembro
SQ/Novembro 2/Dezembro 7/Dezembro S/Dezembro
12/Dtlzembro 14/Dezembro 19/Dezembro �/Dezembro
O horário de Florianópolis será às 24 horas das datas indicadas.

Para mais informa4;�s dirijam-se à

EMPRti:SA NACIONAL DE NAVEGAÇãO HOEPCKB

Rua Deodoto - Caixa Postal n. 92 :...,_ Telefone: 1.212.

Baba0

\7irge-m Especialidade
da Cia. WBTZEL ,INDUSTRIAL-doin-,ille. (:marca registrada)

Torna a roupa braofluisslma

-------,--------------

farm-acias,. c'

,

de Planta0·
MES DE OUTUBRO

18 domingo Farmácia Mn­
d�rna - Rua, Joã.o Proto

19 domingo Farinácia
Santo Antônio - Rua Joãr,p.,
Pint{l
25 sál>ad{l F.ar.m.ã.cia Ctt­

,tarinense - Rua Trajano
26 domingo FanhAcia 03-

tarinense - Rua TUljano
3{) qui'hta-feira �rmâci&­

Notufl}a - Rua Trajano.'
O serv1ÇQ noturno seri

efetuado pelas Farmãeiag
&0, A.n.tôni.o, Moderna e No­
uma situadas às ruas. �­
\0 P-into e Trajan.o n .

.,-

: .4

S��Ã.� YUtCt�
{lo .'\.

,� ;:-:�'f.(Y,,�i IfI: "'I�

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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ROUPAS
ESPORTIVAS

BPSOH
QUALIDADE
GARANTIDA

BPSOM
A CAMISA MODELO

PARA HOMENS PRÁTICOS
E DE BOM GOSTO

• CORTE ANATÕMICO
-COLARINHO MODERNO.
• TECIDO "NÃO ENCOLHEu

B urí
(Continuação) rante todo o combate br i-

- Rui Stockler de Souza - ! lhantemente, com decidida
]V - A "PESADA" AJU- bravura conduz índo os seus

DOU homens com admirável co-

ragem, Gaúcho de "quatro
costados" o Laudares mos­

trou-se um digno represen­
tante do gênio belicoso dos
nossos vizinhos do sul, man­
tendo-se sempre naquela a­

titude de desprendido arro­

jo que caracteriza o guer­
reiro ávido de glórias.

o tenente Laudares de
"Carvalho Que em Buri co­
mandou o 30 da ségtinda, foi
<quem, ao primeiro apelo dos
·'Pé no Chão", lançou-se em

socorro, anciosb por· entrar
��1 ação, sôfrego em parti­
"2:pal' da luta. Portou-se du-

Fl6rianópol'is, Domingo, 19 de Outubro de 1952
. 9

!.i.
PONTO .DE AU'rOMÓVEIS
. Dispondo agora o Estrei­
to do melhor e mais con­

fortável Cinema de Flo­

rianópolis, o que vai in­

fluir, principalmente no ve�
rão, a vinda de muitas fa­
mílias ele tratamento, da

Capital, para assistir às ses­

sões cinematográf iéas, ten­
do em vista que o "Cin e

'Glória" exibirá, principal­
mente aos domingos, os mes- ...

I
mos filmes do "Ritz", per­

guntamos a quem de direi­
to, onde estacjonar�o os au­

tomóveis dos que VIerem da

Capital nos canos de sua

propriedade?
A' frente do Cinema não

poderão estacionar, porque
este foi edífio à beira rua,
de acordo com o alinhamen­
'to dado pela Engenharia
Municipal. Mesmo, dado o

grande movimento no trecho
que vai do Cinema a') ponto
terminal da linha de ôni­
bus, não é possível admitir
se o estacionamento de veí­
culos no referido percurso.
Porque os poderes públi­

cos municipais não provi­
denciaram quanto antes a

preparação de uma praça
no terreno que fica em fren­
te à igreja de Na sa de Fá­
tima.

O Estreito precisa de um

ponto de automóveis, onde
não sómente sejam local isa­
dos automóveis de aluguel,
como os particulares, que
não podem ficar parados
por longo tempo á margem
da estrada geral, ou rua 24
de maio e Pedro Demouro,
que, além de estreitas, são
por demais movimentadas.. do saudoso Felipe Neves,

--0-
! gen itor de sua proprietária

FOOTING NO MEIO DA D: Blides Neves Seguí, o

RUA qual fôra um dos elementos
Com a inauguração do de grande valor e prestí­

magestoso "Cine Glória", gio do Estreito de ôntem.
Hotel Neves e outros edí- Felipe Neves era proprie-
fios no "Canto" do Estreito, tário da grande extensão de .

vai intensificar-se, princí- terreno onde se· encontra',
hoje localisado o elegante ipalmente aos sábados e do- ,

mingos da estação calunosa, bairro de Na. sa. de Fáti­
o footing no trecho que vae ma, o Hotel, Cine Glória e

do gJ;.ande edifício Celso Ra-
.

outros edificios.
.

mos ao "Canto" onde se en- ; Trata-s-e?e homenagem
contra o suntuoso prédio de

I
muito merecida.

·'A Soberana", --0-.

CIN"E GLORIAO corso, como sabemos, é
feito no meio da rua com

' Já se sabe qual o extraor-
granue risco, dado � cons-

f dinári.o filme le�colhido pa-'
tanta movimento de ônibus ra a mauguraçao a 15 de

'! outros veículos. Novembro próximo futuro,
O "footing" no meio da do magestoso "Cine Gló-

rua, dificulta sobremaneira- ria", do Estreito.
. nentc o trânsito dos veícu- Foi reservado pela Em­

tOS, o que não aconteceria prêza José Daux S. A. o im­

se f'õsse realizado nos pas- portante f i l m e colorido
"Um sonho que se tornou

realidade", que tanto entu-
siasmo há dispertado dos - ,.

fal1S cinematográficos do o "Cín e Glóri�;"'s��peque-· muito ,conforto e comporta­
Rio, São Paulo, Põrto Ale- no para conter as pessôas : rá mais de mil lugares,
gTe e Curitiba. residentes no Estreito, bem I Mas, a. verdade, é qu� o

O dia 15 de Novembro é como as que irão da Capi� novo Cmema do EstreIto,
sábado. A abertura do Cine- tal assistir as sessões no Ci- vai impressionar agradavel­
ffi,a dar�se-á provavelmen: nema que está sendo consi..: mente a todos que o fre­
t.e pela manhã, com a pre- derado o melhor de Flori- quentarem. E' uma casa de

5ença das autoridades e, á anópolis, isto é, enquanto. diversões digna ,do povo e

tarde, começa·rão as sessões não ficar pronto o noVo "Ci- do grande progresso do Es-

para o público. ue São J·osé'\ que, Regundo treito.·
S' b d 15 d' 16 o'lvimos. fala 1', dbporá de Correspondentea. a o

�:e:::..:.o�m=l::n�g;o�:.;'��;;;�;::::=-�----F���������.-,p A R A F E R 'I DA·S,
•

'E C Z E M A S--',
INFLAMAÇOES,
COCEIRAS,
fRIEIRAS,
E 5 P I N·H A S I E TC.

......_===--..=.�:::...==::;;:::::::.___ ... � J

'-_- ,

Noticias
do Estreito

'.- .":-
,� -". '" J

.A 2a. Companhia, que de
·tropa da Fôrça Pública ca­

'tarinelÍ.se que no "f'ront"
paulista ·se encontrava, foi
."2. Companhia do "pega" pois;
.vor coincidência ou pelo que
-quer que í'ôsse, pegou sem­

:pre o "pesado", marchava
Turno a "Boca da Picada" no
"'Capão do Coração", quan­
-do, nós que contínuârmos no Outra ação dêsse dia, que
Turno, perdemos a ligação a nosso ver foi das de maior·
-com o 1° pelotão, o do te- relevo, foi a do tenente Men­
.nente Leónidas. Dele não se des que a peito descoberto,
.soube mais notícias as quais numa hora difícil, realizou
-sõmente ao fim do dia fo� a proesa que uma única vez
ram recebidas ; notícias al- presenciámos em toda a

'víçareiras de louros colhi- campanha: colocou as suas
-dos pois o pelotão do Leoni- metralhadoras pesadas na

-das realizou o melhor feiro mais avançadas das linhas
-dos nossos naquele dia. de combate, conforme tenta-

Não presenciánros," mas remos descrever.
.na ocasião assim consigná- (Continúa no prôximo nÚ.

.

mos o acoritecímento : "Sou- mero).
.

ibe que solíeítado porunida- \ _,__...__........,..;..-_----
de do Exército, ao que pa- .

rece do 13 R. I., que estava r-·
.. ·· - -- .,..

-;'1.sem munição, o Leonidas a-
I

fI' 1':" i.
fim dê socorrê-los: torceu '0

� ...... ··1
.

-&::.- .:-:seU-1lngulo de marcha para ,

Ao '

.a esquerda, atacando as ·po. =sições inimigas e chegando ..

'

.

i
i ..ao assalto. O ímpeto com

�'Que os nossos levaram êsse

Z
. I �

ta
..

,
• :. 00_;a. que. até o corpo a corpo'

_

�

abalou fortemente o adver- �-
.., '�-=sário que em maior ·número

� CI '"
teve maior núritero de bai� '., I·

_ •. _-_:=� �
..

xas, debandando uns e re- �
_

_

dendo-se outros. Assim é

" t<que a mais bela ação de on- '"
...:

tem coube ao Leonidas e
. i �

-seus bravos cl)mandados,
.(lois dos quais, Zé Albano e

.Joaquim Manoel da Silva f�

Reslr·.'ou-se?_'('aram mortos no campo da
_] ,lta e ferido o cabo Tan­

'Credo Conceição".
O "Satosin" é um exce­

lente para combater as con·

sequências dos resfriados:
irritações dos .bronquios,
tosses, catarros. Peça a(,

seu farmacêutico "Satosin"
indicado nas traqueo�broI,l'
quites e suas manHesta·
ções.
Sedativo da tosse e expec,

torante.

seios,
Mas, onde estão os "pas­

-e ios" para tal fim?! ...
Será que a nossa Munici­

[)alidade 11ão poderá obrigar
lOS proprietários dos

\
terre�

,lOS alí existentes, a consti-
tu irem passeios, se os refe­
ridos terxenos já dispõem
do necessário meio fio?
Que se promova quanto

antes a construção dos pas�
seios, para o embelezamen­
to daquele trecho e a utili­
dade que representarão,
pois o corso não pod,e con­

tinuar a ser feito n0 meio
da rua, sem grave risco pa­
ra os descuidados.

-0-

HOTEL NEVES
O novo Hotel do Estrei­

to, terá, ao que sabemos, a

denominação de NEVES.
'�orno homenagem rostu�nc

DISTINGUIDO EM TODAS AS
FARMÁCIAS DO BRASIL

A Farmácia é uma "Casa do Bem" onde se cncon­

tram reunidos os melhores recursos para a defesa
da saúde. Cumprindo à risca as determinações do
médico, o far;nacélltico entrega ao publico medica­
mentes de comprovada eficácia, de absoluta con­

fiança. É o caso do Biotonico Fontoura. recomendado
pelos maiores nomes da m�dicina brasileira. Quando
os organismos da criança, dó jovem ou do adulto

exigem poderoso reconstituinte· Biotonico Foutoura
é sempre indicado. Biotonico Fontoura é o mais

ativo medicamento contra anemia, raquitismo, fra­

queza geral e neurastenia, Regenera o sangue, for­
talece os músculos, tonifica os nervos. A venda em

todas as farmácias e drogarias.

p�
.

ofel'ece estas vantagens: .1• Economia no preço. por �.•igual número de doses. B• A história do "jeco Tolusi- •nho ", de Monteiro lobeto. _e �retamento mois pr-olonga. 1.>1.....0, sem interrupção, com o

mesmo vidro.

:1,016

BIOTONICO
• mel .omp'.to 'o,,'fi.o.te! 4�...

Para o finado 8 Prisão· de Ventre
PRISÃO DE VENTRE

PILULAS 00 ABBADE MOSS
As vertigens, rosto quente. falta de ar.
võmítos, tonteiras e dores de cabeça, a
maior parte das vezes são devidas ao

mau funcionamento do aparelho diKea­
tivo e consequente Prisão de Ventre.

. As Pilulas do Abbade Mosa são indica-
das no trata�J;lto da Prisão de Vea­
tre e suas manifestações e as Angioco-

lites Licenci.ad.a8 pela Saude Publica. 8S PUulas do AIJ.
badec,r.lo�:, nã.o :ú�aà· pOr m:fl.h..res- de' pe8áoà$: ;Faiça o

� .
.

.

,

.
. ...� _; '" .

Supremo na arte de hospedar

�rA/�,
o MELHOR De 9"0 PÁUI..O

Av Duque d. C..las. 520

NÃO VIAJE PARA ESSA. CIOAO�
SEM CONSULTAR NOSSOS PRIÇOS

aeles I 23-\830 no RIO '

teJtlones: 1 51�?181 em S. PAULO
En" fel..... : "COMODORO"

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



10 Florianópolis, 0, 18 de Outubro de 19-:J2..
"

V l!f�"" .. tV"t
7'tCi?W'

����:h,��a �����;����,����:\O )íR:m:�aó�rIlJ:a:�i�Xcia. PtorrI����lin�l�ei doA propósito da publicação lar-me pela iniciativa, com ,RIO, 18 (V.A.) - oubme- Finalmente, submetido a,Entra, então, o sr, Di Ber- bel' e mandar apurar o que da 2a edição do seu livro tão feliz e abençoado êxito, tido a votação, o requer'i- votação, foi o projeto apre­n ardi e não vacila em, pa- de verdadeiro? Como está, "Mater", de crônicas da Ave de divulgar por esse modo, monto de urgencia para o vado, devendo ir à sanção.gar, não 2 cruzeiros como 0- não passa de "carneação" Maria, que, aliás vem obten- ditas crônicas, já a seu tem- projeto que prorroga a atual hoje. Ficará,.. assim prorre­f"J'8cera, mas 4,10 o 'quilo. n03 dinheiros públicos, que do grande sucesso, o radia- po pronunciadas, e pelas lei do inquilinato, apresen- gada até 1954 a Lei 1.300-,Outra "espertesa" ... O che- OH recebe esse órgão -

para lista e escritor João Medei- quais, da primeira à última tado pelos srs. Mozart Lago ---

ie dessa' firma, para fechar defender a coletividade con-
, . .

lV,r t d •

h
1'0 Vieira, recebeu de S. página, perpassa o mesmo e Kerginaldo Cavalcanti, foi

PrOel·SSa-l, hOI·'e·,
negocio, Vai ao �_La a ouro. .ra os gananciosos omens- Excia, o sr, Arcebispo Me- sopro de intensa e edifican- o mesmo unanimemente a-E. lá, então, os empregados de-negócio ... Assim, tam-

Ii D T
.

Dtrepo itano, ., oaqmm 0- te espir-itualidade. provado.encarregados da matança. bérn não! Toma-se necessá-
mingues de Oliveira, a se- li critica já as recebeu - Em seguida, passou-se à Realiza-se, hoje, às 10,36'(JHe são os que, servem ao 1':0 que os ilustres membros'
gUlnte e honrosa missiva: 'como era de esperar-se com votação das emendas apre- horas, a procissão de N.S. do,próprio sr. Di Bernardi, in- da COAP intervenham no -- -

Ih "... "IImo, Sr. Dr. João Alfse- o merecido favor. 'Merecido sentadas, que foram verbal- Rosario, que sairá do adref, .. rmam- e que o e out'o JU sentido de fiscalizar melhor ..e(do Medeiros Vieira. Nesta. prêmio às suas reconhecidas mente relatadas pelo sr, Go- dessa Igreja, com o acom-.p"tá vendido... Comprou-o o emprego' dos dinheiros pú- ILaudetur Jesus Christus. qualidades intelectuais e mes de Oliveira, havendo al- panhamento de todos oo "compadre" Di Bernardi.; blicos. i ,.,

Neste primeiro ensejo, é morais, e que sabe empre- gumas sido aprovadas, para I anos.Face a essa situação, pro- O sr. Di Bernardi, no ca-
com sumo prazer que lhe '!:a1', mercê de Deus, em pról constituir projeto em sepa-I Após, haverá barraquí­curou o comerciante-propo- ,:0, rião foi derrotado, como
venho agradecer a oferta do das causas elevadas e d ig- rado, e as demais rejeita-, nhas, com venda de preu-n ente entra r em entendi- .se apregoou. Pelo con trário, '

"eu recente trabalho - Ma- nificantes.
'

das. das.mentos, novamente, com fi arranjou uma sinecura, jun- ter-crônicas da Ave Maria, Reitera, com os agradeci-COAP, provocando, assim, a to à COAP, para continuar
já em segunda edição. .nentos, o sincero parabêm,concorrência. . . a ter prejuizo ... Agradecer-lhe a oferta e quem se confirma.xxx O povo aguarda os escla-

. a honrosa dedicatória. E, a servo em J CEstão aí duas "histórias", recimen tos ao caso que aqui
. , . .

P_JUl' de tudo isso, e ainda (Ass.) J Arcebispo Me-em que o personagem cen- ventilamos, �om os elemen- -"". . ,�

t+al, o mocinho, no caso, 50-
I
tos com que dispomos. Há

mais do que isso, congratu-' il'opolitauo.
�!.'a -com todos os páus de que "carueaçâo" e o ex-mar-

dispõem para continuar a chante leva a melhor...

'Cabello' Es clarece. loc'l-dentes�':1: tt:lbarií.o, mas en: �gua.s I
...:...

se: enas . .. A do fOtl1eCI-1,menta, por ele mesmo, à
('OAP, transformando-a em

------..------�..---- ----------------------------------�--

RIO, 18 (V.A.) - O sr.

Benjamim Cabello contes­
tou, falando ontem ao ple­
nário da COFAP, que as

guarnições da frota de ca­

minhões desse órgão, que
",e empregam no transporte
de generos do norte do Pa­
raná, hajam sido responsá­
veis pelos incidentes veri­
ficados em Londrina e de

saram a qualidade que de­
clinou. Mais tarde, reconhe-:
cendo o êrro dos policiais, o

delegado apresentou descul­
pas, Houve processo contra
o funcionário, mas, foi ar­

quivado,
2 - um dos elementos da

COFAP entrou em conflito

vítima, e a. dos couros, que
cier para si, sem coricorren­

c ia pública: Contra êsse ne-

com outros
f'reu duro

policiais e so­

espancamento.

Comu"icação
Telhas ..\ranha

Temos o prazer de parficipar aos nossos amigos e

fl'i(gu�,ses que acabamos de instalar nesta Capital e tam­
,bem no Estreito, POSTOS DE VENDAS DOS NOSSQ$
F'ROPUTOS, tendo confiado os mesmos aos cuidados dos
fnres BElmETA & CrA. LTDA. - Av. MAURO !tA­
lWS n. 1GB, em Florianópolis c, LEONY THIAGO DA
SILVA � Rua OLAVO BILAC n. 122,110 Estreito.

Fomos obrigados à instalaçã,o dos referidos postos
1 elo grande desenvo_lvimento atingido pelas nossas ven­

da:" não só nesta' Capital e Estreito; como em outras c-i­
dades circunvizinhas.

Desta maneira procuramos corresnonder à apreciá ..

yel preferência com, que vimos sendo' 'honrados pelos
no.3SOS clientes, proporcionand.o-Ihes uma execução mais
.1·ápida e possivelmente U1<1i� completa, das ordens 'com

qüe nos distinguem.
CERAlVllCA �EDRO ANDRIANI S. A.

que teve noticia' só através Cento e trinta colegas seus

de telegramas dirigidos ao postaram-se diante da dele­
Presidente da República, gacia, em sinal de protesto,
mas tambem, por ouvir quei- mas, limitando-se a perrna­
xas de tres vereadores pre- necer em posição de sentido.
sentes à Conferencia de Mu- Depois de algumas horas, o

uicípios, em São Vicente. delegado 'também lhes pediu I
Negou, t:l."i:lb:!l1. (11.12 no';,!.' desculpas.'
,vess�m o� seus auxyim::es I' Sôbre a perda �e. �arte da
vendido CImento em cãmbiq-: carga de um cammhao e da-
negro.., 'nos no veículo, declarou o

OS INCIDENTES
.

1'11'. Cabel10 qae um dos, mo-
Tendo visitado Londrina toristas passou? direção ao

quarta-feira última, ,dec1a- ajudante e este, inexperien­
rou o sr. Cabello ter veri- te, provocou o' desastre, ,na
ficado pessoalmente: viagem de ida para o Para-
I - policiais hostis aos nã. Ambos os eulpados fo­

elementos da COFAP agre-! raro demitidos. Tres outros
diram um alto .funcionário 1 elementos da COFAP deser­
do orgão em causa, toma.,. taram. Um qutro foi dispen­
ram-lhe a carteira e despre- sado por, indisciplina.

Em Canoinhas·
o Ministro da Gurrra

ECITAL
"

DIlmTORIA, DE OBRAS

I
beleeido em Cr$ 10.000,00

PÚBLICAS ,dez mil cl'uzeiros-), o preço,

mínimo de venda.
De ordem do senhor dire- As propostas deverão ser

tal', devidamente autorizado, entregues em envelopes f�­
declaro que se acha aberta, chados, no Gabinete do Di­
a contar desta data, a con- retor, até às 10 (dez) horas
cOl'rência para a venda de do dia 3 (três) de Novem­
um caminhonete "Ford" -- bro próximo, quando serão
1.000 kgs. e ano, de fabrica- abertas em presença dOs
çà'O, 1946. proponent.es,.

O referido veículo poderá Diretoria de Obras Públi-
ser visto e examinado, 'du- cas, em Florianópolis, 17 de
l'alüe as hQras do expedien- outubro de 1952.
te, no pát.eo desta Diretoria. Günthel', Egon Becker '--
Outrossim, faço ciente aos OfíciaLAdrninistrativo, elas­

interessados ter sido esta- se I.
'

do, dando aos ilustres

h�-I
o Comandante do Campo

pedes as bôas vindas do 60..: Militar
_
ofereceu grande

vêrno e do Povo, o sr. dr. banquete ao sr. Gal. Minis­
Aroldo Carvalho. tro da Guerra e seus Hus-
O sr. Ministro _da_Guel'ra, tres compan_heiros" _ discu_r:

em agradecimento, pr6Íe- sando, o sr. Gal. Edgár do
riu substaneioso discurso, Amaral, CeI. Nelson Cruz,
sendo, após, oferecido ã s. dr. Bayer Filho, Secretário
excia. e demais membros de da Fazenda, representando
sua comitiva, um coquetel o sr. GOvernador do Estado.
nos salões do Clube Canoi- Em brilhante improviso, a­

nh�nse, homenagem do Go- gradeceu o sr. Ministro Ci­
verno do Municipio. ro do Espírito Santo Cardo-

so.

,Em Três Barras, para on- Às 15 horas s. excia., via
de regressou a comitiva às aérea, regressou ao Rio, via
doze horas e,trinta minutos, Curitiba.

--�----------------�------------------------

Agradecimento
GQALBERTO DOS SANTOS SENNA, por intermê>-

Iio deste, expressa s-eu profundo e imorredouro agraôe­
-imento aos abalizados clínicos doutores Newton D'Avi­

,<1., Roldão Consoni e Osvaldo Luiz do Rosário, pela. ma­

neira atenciosa, solicita e carinhosa com que se houve­
ram por ocasião da malindroaisairna operação, a que foi
submetida 'no Hospital de Caridade, sua esposa Oswal­
dina Clímaco Senna.

Seu agradecimento torna-se extensivo às abenega­
.ias Irmãs Juscelina, Bernadete, .Iuan ildes e Mansuetta,
'is, enfermeiras, aos doadores de sangue e a todos que,

por qualquer forma procuram confortá-los em tão an­

gustiosa situação.
Estreito. 16 de Outubro de 1952.

••••••_.......�•••••oea••••••••••......-

Linha Itajai
SANTOS, Bc BATIS'l'A
,

antiga ''CEZARIO''
CAMINHONETE:

IDA:
Salda de Itajaí
Cb�gada FpoHs.
VOLTA:
Saída Fpolis
Chegada ltajal

7.15 horas
9.45

.16,00 horas
17,{)Q "

(Aos sábados e feriados & balda lif!.
Fpotili. é às 18,30 h. e a c,hei'adi5 ii lt.·
ia' às 16.h.).

ôNIBUS
rOA:
Saída de Itaj.s!
Chegada FJ)o.I is.
VOLTA:
Salda FpoHs. \.5 horal!!
Chegada Úajal 19

(Aos sábados e feriados a salda d4',
(i'pt..fi.s. é às 18 horas '6 a c-he�da à ,la.
jài às l'ih.).

7 horas
11

AGeNCIA
Alvaro d-e Carvaloo n. 1.9Rua

.ODaLO
"ay-8an
ORA�. '_, ARTI:GOS FOTOGRAFiCOS

Lentes Zeiss e­
AftMAÇÕE5 MODERNAS PARA CAVALHEIROS, SE

ULTIMl\S NOVIDADES PA A -PRESENTES
RUA FELIPE SCHMID·T - ( ,.dlfício, ArnéJiá Neto)

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



(Especial para "O Estado").
BUI<JNOS AIRES - (APLA) - Suicidou-se uma se­

nhorita de vinte anos, depois de vender sua vila de Be­

verlev Hills, seus. diamantes de Boucheron, o último abri­

go de pele, porque os mais autorizados diretores cinema­

tográficos de Hollywood lhe tinham dito que, não obstan­
te sua beleza, graça e elegância carecia de elemento fun­
-{lamentaI para chegar a estrela de primeira grandeza no

firmamento superpovoado de cinematografia e televisão .

.A mesma sentença fôra pronunciada pelos "editores" das
J'evistas de modas que, a título de experiencia, a eleva­
rão como "eover-gh-l" à honras da capa.

Não é acer
..tado considerar como verdadeira a razão

que a suicida confessa na. últíma carta, dirigida ao co­

missário, para explicar a razão do própr io' suicídio e pe-'
dír-lhe que não acuse a ninguém. Entretanto, somos in­
cllnados a admitir que esses padres-eternos atuais, como
se julgam os diretores cinematográficos, lhe haviam de
fato destruído a esperança de subjugar com seu "sex-

_ .. .:appe.ar' os .irnpertubáveis. escandinavos,- os transvaalia­
'lHJS ardentes e os neozelandeses românticos, A suicida,
vendo ao mundo, ou melhor, a um mundo em que se pre- I.
fere crer que a glória excepcional da tela seja, não tanto
um problema de chegada, mas um ponto obrígatôrie de
partida, tinha feito do "sex-appeal" uma opinião conven­

cional, repetindo a si mesma a estupidez que hú vinte e

cinco anos se vem reeditando e nunca chega a uma l'eti-jfícação. A propósito das tolices que resistem ao tempo,
,diz Vitor Hugo ."que são ao contrário das mulheres: as

mais velhas são as mais adoradas". As tolices mais de­
crépitas mantem-se sempre jovens.

Na ilha de Citeréia, a ilha do amor, ao qual se de­
dicará um templo vivia um escultor, Pigrnal ião, que, eno­
jado com os abusos e excessos com que os fiéis 40 templo
e infiéis do a1110r desnuturnl izavam a pureza em cujo no­
me fôra erguido o templo, resolveu viver numa solidão!
sentimental completa. Mas Vê:lUS, para vingar-se do ul- I
trage feito a seu altar (Vênus - como todas as mulheres
formosas - nada entendia em matéria de amor), enviou
,a Pigrnalião uma estátua de marfim, Assim diz a lenda.
E" mais provável que, tratando-se de um escultor. lhe. te-I
nha mandado simplesmente E:11a prêsa de elefante e que!
êle 8. tenha transformado em estátua. Era sua profissão. I
Seja como fôr, a estátua era Uió conforme aos gostos do liartista, que' o.mesmo se enamorou perdidamente dela: Vê­
nus, entem:clda, t:�nSf�l'moL:-a ,e:n mulh�r, deu-lhe vida

Ie um nome. Galatela. E a histór-ia- termrnolf bem, como
"

todas as histórias axradávefa porque .Pigrnalião a des- \

posou, teve um filho, netos e bisnetos. Os úlÜm'os repre­
sentam todos os artistas que operam sôbre a matéria
inerte por meio de sua faculdade criadora.

O "sex-appeal" de Galatéia não estava em Galatéia.
Fôra ele quem o pusera.

Outra história. Conta Guy de Maupassant que um ihomem estava loucamente enamorado de uma jovem in-Iglêsa, Seu sotaque, seus erros de francês, davam uma gra- I

ça, um sal, um algo de excit::mte e apetitoso à sua con-]versa, que encantava o jovem, Essa música exótica au-Imentnvn os atrativos da loura ing'lêsa, Mas - aí � - veio
o matrimônio, êsse banho de miragem - diria um fotó­
grafo - que inver�é"a imagem, e' precísaudo apresentá­la aos parentes e amigos, empenhou-se em lhe ensinar a' I

correta pronúncia do francês. Consagrava todas as noi-.

tes à ,educação fonética e gramatical da graciosa com- l <:{pa.llhell:a. O mestre era tão sábio e a aluna tão aplicada, , "Turi8mo no Uruguoy=. i,que ap�s alguns meses ninguem notaria diferença entre I (.r.··:; i\.a pr?nUnCla da senhora inglesa e de qualquer francesa; Nome, •••• , •••••••.••. ".......... '\ i lnaSCl�a na Rue de la Paix e educada no Bairro Latino. \ O. E.
'i- }Mas, a n:edida que a sintaxe e o sotaque se aperfeiçoa-

Enderl{o ••• , •••• , .••••••• '" .••.••

\ !vam, ,mais se esfriava a paixão no marido. Pígmalião às �
aVMSU. Qundo a �du�ha fiwu d��ili"m@� � • �,--�-------- � _

fran,�esada, o marido deixou de lhe ter amor. O "sex-ap- sa haver-se apaixonado "dessa mulher" � corno dizem CONCURSO PARA "RAINHA DO ESPOR.:.peal que p êl b ta d I os homens -,' "desse horror de mulher" - corno dizem
TE NAUTICO"

.,. " ara e 1'0 va e a guma graciosa díssonân-era de qual �

d t as mulheres. Ele não tem culpa. Suas preferencias ]e-'. quer erro se l..l OI' na dicção, havia-se desva-necido. sultam de uma herança.
A ciência moderna dá a €xplicação para ambos os

Um amigo de Dante Gabriel Rossettí, também pintor'
casos. A vertigem provocada pelo "sex-appaal" é causa-

pré-rafaelista, fôra com a mãe fazer compras. Numa loja
<la por um h A.

1- de modas, uma empregada subira a uma escada, para ti­ormorno rnascu mo, 'a que se deu o nome de"and" "E' rar uma sombrinha duma prateleira alta.- IlJ1a. encontrado no sangue, no qual se derramaoe no qual é medido. Sob o choque visual desencadeado
- Não se mova, senhorita - disse o pintor, e com

nu� h?mém pela mulher correspondente a seus gostos,
dois traços de lápis debuxou-a naquela pose.

? al1dr:na, secretada por detenninada glàndl1la em ritmo
'Dois dias mais tarde, Rossettí encontrou o esbôço no

lm�revJstamente acelerado, se' espalhe para torrente san-: estúdio do amigo:
gume� e provoca uma verdadeira intoxicacão.. ,- - Quem. é essa. princesa, essa linda fada inacessi-

PIgmalião se havia au�ointoxicado. O pel's(lnagern :d� ,veI?
•

Manp:\ssant, dessintoxicado. - Vénde sombi'inhas e se chama Lizzie.
,

Verdade jornalística de última hora? E' preferível
Rossetti se enamorou de Lizzie através de alguns

a .yer9����le· se111pre, '-ernb6�';t c:lii;e' 'ab�riécimertto�'aJ�{ t�51�?� ,pe .grafite. Procurou-a, cçmvenceu-a a deixar o co-

senhadores .q,ue-·ainda sobrevivem..' ',' ...,-
..
-, mércio, ensinou-lhe a pintar e o amor se inflamou.

_

,..:':':-,i:O�'ât�,à�ivo.s>:sensib,ili_z�dOl;és- de- um� horii�m fb'l'am �a�'a'c��tinu�r .no- campo das artes figul'ati�as, Gi-peUw.h:er�d!tal'iedadé"inseritos' no' seü sllbcóiíscieÍite.:Elé a;mba.t�ll!ta l!anesl estava desenhando en,tre as rumas do

cal:l'e�a, e:n aí mesn:o, gravados por centenas de "g.enes"
FOI'um Rom.ano, quando passou uma jovem, eamponesa e

hel.e?1t...al'los �ra.l}8m'l,ti·.tlos pelos antepassados', as "l'm'agens·· _o s�udou graciosamente.
paYê d

.

-_ Estás noiva?
•

lUIS e um' -tipo de mulher ídeal; que o farão reagirV�olent.amente à vista dB UTn pescoço de cisrie de uma

- Não�
CIntura de vespa, de pernas musculosas de al11�zona �

- Aceitar-me-ias por marido?
. om� fronte espiritual de mística.. ou. de uma paIide� de

- Sim.

.s�nambula. E' injusto admir.ar .. se porque um homem pp,s-
Pimn-esi tomou-a peja mão e cOl1duzÍu-u ii mão do

�.
.

��.
.

, sacerdote, que os casou. O pintor não deixou de repetir

SEI !·'PEAL
DE "PITIGRU:.U-

.

Plorhl'tópolis. nomingo. 19 ele Outubro de 1952
------

�

--------------------------------------------------------,-------
11

.....
I

Eis _Q presente para sua família... Uma viagem ao Uruguay I

UrUlua, ...
um mundo de atrações!

;;.1

Turismo no Uruguay! ... alegria e en­

cantamento que se prolongarão por
muitos anos, através das recordações
de um país belo, culto e acolhedor!

•

'Informações sôbre vitlgens ao Urugucry, nal
Clg�ncia5 de t!J.ris!!,o ou no� e5(ritó�ios �a Ra­

resentação Turísti.;a Uruguaio para o Brasil:

RIO DE JANEIRO: Av. Rio Branco, 20 -18.· andar
5 AO PAU LO: Av, Ipironga, 795 - 1.° andar
CURITIBA: Rua Carlos Carvalho, 414 - 1.· andar

Ruo CeI. Menna Borref'o Mondara, 461
PÔRTO ALEGRE: R, dos And,ados, 1290·1.· ando
BELO HORIZONTE: R. Sta. Catarina, 334 apt.· 62

�
'\ •

10

Queiram enviar-me, GRÁTIS, ao enderêço
&bai�, [olbeto« em cõres, rela(ivos a

•••sonho fácil de realizarl

ESTúDIO 1\, 1\UIlGlEft8 I

Resultado da 4a·· apura­
ção, realizada em 17-10-52.

10 lugar _._ Alvina Moel­
lmann, candidata do .C. R.
Aldo Luz, 2_348 votos

20 lugar - Véra Grijó,
candidata do C. N. Riachue-

lo, com 1.75-7 votos
30 lugar - Maria de

Lourdes-...Campos, candidatai
do C, N. Francisco Marti­
nellí, com 1.684 votos.

Florianópolis, 17 de outu­
bro de 1952.

o.,

Amido de Milho'
Firma do Rio compra qualquer quantidade. Por

gentileza, informar capacidade de produção, base ele'
yreç.o CIF Rio, e enviar amostra não inferior a 5 quilos,.
a "HENEX", COMÉRCIO E REPRESENTAÇõES, LTDA.
- Rua Barão de Tefé, 7-A - RIO DE JANEIRO.

durante a vida inteira, que a sua escolha não poderia til:
sido mais feliz.

A "andrina", o hormônio milenar a que a eiência,d�,.,
hoje deu um nome, havia assinalado a exigêneia domi­
nadora da espécie, a qual dispôs que caua mulhel"tenha
o seu "sex-appeal" para' um determinado homem, o seu,.
e não para as multidões allônimas que assistem a um fil­
me em técl1icolor, 21em para as capas das revistas de mo­
das que, 's final de contas. são impressas para senhoras,
tC:1Qente:: por proZ.:·.�m� a ;ii"Ol'dl' o "sex-appeul" alheio.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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A COAP, QUE É A "VITIMA" NA QUESTÃO DA CARNE BOVINA, ESTÁ SENDO "CARNEADA" PELO SR. DI BERNARDI .. ' ,A

"HISTORIA" DO FORNECIMENTO, ENTRANDO O TUBARÃO COM A SUA MANOBRA; UMA FIRMA DESTA PRAÇA PROCU-
.

ROU ADQUIRIR o COURO, NO MATADOURO, MAS JÁ ESTAVA VENDIDO ...

'cedor, paga-lhe ainda des- Bernardi à COAP .. , Va-, dos couros, sôbre os quais De mICIO, aquele ex-mar-­

pesa de transporte, ímpos- _n:�s, l:orém, faze-lo por ca� l� não entrou ele em entend.i- chante, transformado agora .

tos, etc. e, a título de lucro, plculos... I
mento . com a COAP. Isso em. simples intermediár-io,

mas 15%,.. Verdadeira GADO EM PÊ. . . � porque, o couro do boi, no se declarava único compra- .

"carneação" nos dinheiros! O ar, Di Bernardi compra 1 caso; pertence A COAP e ca- do!' e estava disposto a pa-»

ccapianos que são do pró- o gado em pé a 5 cruzeiros. bia-lhe vender, sob concor- gar, por muito Favor, a ....

prio povo... ; o quilo. Vende-o à COAP a il'ência pública, a quem me- Cr$ 2,00 o quilo ... Mas, el;C"
Vamos, a título de curio- r Cr$ 8,30. Esta, por sua vez, i lhor preço oferecesse. Essa que surge uma firma idô��

sidade, desvendar o miste-! paga-lhe ainda as despesas seria a atitude retil ínea da- nea, desta Capital e propõe.
doso fornecimento do sr. Di: outras, com transporte, cor- quele orgão, . . (Continúa na loa pág.)

_,;.._. , I !e, impostos, etc. E, sôbre .

ISSO, 15 por cento ao. ex-
�"

,� Comentámos, há dias, a marchante, agora interme- . \t
*.'� questão dos intermediá- diário ... Quanto custará o

rios,
.

no fornecimento de quilo de carne para a

pescado à população. COAP? Excluindo as ou­

Na oportunidade, infor- tras despesas, teremos que
mávamos casos concretos, 8,30 e mais 15% - ü,54. E ,-'
testemunhados pela reporta- : as outras . despesas? Em

gem dêste diário. Depois de! quanto montam? Aqui, de­

considerações outras, inda-! verá haver esclarecimento

gamos onde estão os fiscais do sr. Presidente da COAP.

da COAP,?, . , i Essa dúvida precisa ser des­

Ora, tal situação, ainda ,feita,. uma vez que, como

perdura em desrespeito a está,' não pode permanecer

dispositivos legais, uma vez no espírito público.

I<'!orianõpolis. Domíng«, 19 de Outubro de 1952"--- que os intermediários, que O gado foi adquirido, ao

<'HO os pombeiros, encarecem si'. Di Bernardi '? Si o foi,
mais ainda o peixe, que é legalmente, porque não pa­

retirado, a sacrifícios, do gará a COAP o preço que
mar pelos nossos: heróicos custou ao marchante e mais I

pescadores que são os (mi- as despesas com transpor- l

t cos que dão duro e, afinal te? Si a COAP não se uti-j
! de contas, recebem ninharia lizou do recurso legal, que fI pelo seu trabalho honrado, seria, no caso, a requisição

IO IA I
· I Ninguém desconhece que do gado para abastecimento

ORO teve OleiO DO porão, f os homens do mar da cosia à população, não usou a ca-I

t t d d
desta Ilha, r como os do lito- beça...

Ia ape a o e papeL.. ral catarinense, lutam com Esses quesitos, que for-

As 23 horas" de ante-Ol1-! O edifício é de proprieda- tôda surte de dificuldades, mulamos, devem receber res

tem, quando' êste já se acha- de do comerciante sr. Komí, isso porque não dispõem, posta do sr. Apollonio Theo-Iva no prelo, verificou-se I nos Lacerda. como �eria aconselhável, de filo Bouret, Presidente des-

principio de .incêndio n o.t
.

matenal de pesca moderno. se órgão, criado pelo Pres i- i
prédio nr. 77 à rua Cnnse-l'

"""_�_._."_.""""k_..................,.. Para esses homens, que se dente Vargas para defender 1
lheiro Mafra, onde serve de DI-zem valem de pequenas embar- o povo cont:'a os tuba.rões ... I�as� �e cômodos a diversas I! . ; cações, de processos, rudí- Como esta, o sr. r» Ber-

famíl'ias e estudantes.
• • • t mentares de pesca, ainda a nardi passou de marchante I

O fôgo, que teve início no
I
-- que o sr. CabelIo soli-! situação permanece a mes- a intermediárío. E, com es-

porão do edifício, onde se I citou ao sr. Bouret que ma .. , Há, conforme já ve- sas vantagens, tem razão

localiza deposíto de papel lhe l'e�ervasse o casco rificamos, alguns felizar- para sorrir, Jeliz. .. E sor-.

peretencente ao sr, Cláudio! dos bOlS para inicial' a dos, que conseguiram moto- ri porque o c.aso, ?or êlc I
Alvaro de Campos, foi em' fabricação de pentes... res da Caix� da Pesca e aI- mesmo planeJado, (leu ce!'- I"
pouco mais de uma hora, que na lacônica noticia gumas rêdes, para indeniza- to ... Saiu-lhe às mil mara-!
extinto pelos soldados do de um jornal local sô- ção mediante duplicatas, a vilhas... Senão, vejamos:

ICorpo de Bombeiros que,
bre o acidente de ante� longo prazo. durante a épo�a. invernosa,

eientificad6s, logo acor- ontem> na Policia MUi- Essa modalidade de assis, em que o negocIO acarreta

r�ram àquêle loeal. En- tal', houve apenas troca tência satisfaz, embora pou- pouéo lucro, na época de se-
I

quanto isso, com a ajuda de de situações ... cos dos 111uitos tenham a fe- tembro a meados de dezem-

populares, os que ,residem que o Prefeito Paulo licidade ,de poderem usar b1'o, a COAP arca com os

ali, preveniram-se contl'a Fontes regressará após dêsse benefício... eompromissos, oferecendo.

possivel 'pl'opagação das s?lucionado, em defini- Mas, o q;ue pred�amos a- de m�os beij�das, negóci� I,châmas, uma vez que a vio- tIvo, o caso da carne. .. cabar, aquI na CapItal, são de pal com fIlho ...

Iene ia com que irromperam
-

. qu� o gado da Ilha, q!le com os intermediários. que I Por isso êle soni, feliz,
punham em perigo todo o 1 está 'pass�ndo para o lucram mais do que os que: felicissimo ... Também, as- Jpredio. . ContmentI, não lOerá se fazem ao mar, enfrentan- i sim, não seria para menos, ..

,

morto no Matadouro, do tôda sorte de dificulda- I A COAP, como está, é a Hví_
�.JIIiIIr""",",-JY'L"''iI'K por enquanto .. , ::les e perigos. Estes são, no tima" do S1'. Di Bernardi, já

J 811108810-
-

que o leite está mais �aso, os que mais percebem, que o povo l�eagiu, não do-
gordo, . . "ó porque transportam o brando a espinha aos lucros

labia a calçada q'Je no dia 28 de Outu- peixe das carretas, em sam. que lhe pretendeu impingir

d D I
bro, o funcionÚio pú- hwás, e sáem pelas- ruas, o tubarão da came ...

• ri Belo blico, do ',Estado s�r.á ve�dendo-? na� pOl:a.s .. ,
OUTRA "�I�rr?�IA" ....

Ontem, às 10 horas, apro- I p:emlado �om � e.�Ibl� Cabe, nan h:-, duvl�a, à ?u�ra
'

hIstorIa'',_ CUJO

:ximadamente a c
. t! çao gratUIta do fllme COAP determmar vlgilân· p?Jnclpal persollag'em é o

, amlOne e I Barnab· t
' .

·l�l��{�j§:3�:ª 'EiCâliahíS;iMiôísfffaCUertaehoque de veIculos, teve

VqU� Ss�b�e:r:�;����a Segu- isitou O campo militar de Três Barras,
'::�i!i:o:':;;!�a, n;U�:�:::� sendo hamenageado pelo g'ovêrno· e povoda Secretaria do Interior e CANOI",,-THAS 17 '0 ES

.
�', t . - do Estado Maiol; do Exérci� esta:belec.im e n tos indus�

Justiça, Educação e Sal'lde TADO) E t �

t'
j• 1

,-
. s eve, on em to e Canrobert Pereira da triais da SOllthern Brasil

,( a Janela, testemunhO"lI o fa- ne'ste mLl'11'C'
• •

't' IPIO, em VISI a Costa, Chefe do Departa- Lumber. Hoje, incorpora-to. ao campo militar de Tres mento de Produção Técniea dos, assistiram a' demons-
S excia., que se m""lteve BaI'ra G 1 C· ,.

"'" s, o sr. a. Iro [lO e, ainda, do Gal. Edgar do trações de toda a maquiná-mudo, ext.eriorizava, pelo Espírit S t C d M'
'

olhar, reprovação à mano-

o an o ar aso,
.

1- Amaral, Comandante da 5a. ria. Às noze horas e trinta
- nistro da Guerra, acompa- �,8gião lVIiFtar. a comitiva ministerial di�

ora, felicíssima, do motoris- nhado do sr. Governa.dor , Os I'Iust�,es hospedes fo'-t
L

•

rigiu-:>.e 11 esta cidade onde
a que, assim, evitou mais do Parana' dr B t M

1
f', . en o u- ram estlvamente recencio- foi recebida por grande-<lespesas para o erário. . . nh d R h

I -

.... .oz .a"" oc &' e dos Gene- nados' em Tres Barras e vi- massa popular, discursan-,,nmda hem... - F d
-

.'li" ""7a
. 0-··Lco Chefe sitaralll, demoradamente QS CColltinúa na �oa pág.)

, O sr. Benjamim Soares A "historia" da derrota

Cabello, Presidente. da CO- dos marchantes, n êse caso,

FAP, esteve ontem nesta não está satisfatór-iamente

Capital, chegado para uma contada .. , Parece qu e os

reunião com os membros da tubarões continuam nadan­

COAP, afim de entrar em do em água calma". Algo
antendimentcs com relação existe, que. merece pronun­
ao caso da carne verde, cuja ciamento do Presidente da

solução, ainda não def'In iti- COAP, esclarecendo ao po­

va, foi provocada peja rea- vo',:" quem deve prestar ser­

ção que o povo, através dos viços, desfazendo dúvida.
seus representantes, na As- O sr. Bernardi, ao que se

semblêia, na Câmara, 11a informa,' continúa sorrindo,
imprensa, no meios estu- porque nadando em manso

dantis Jogo movimentou pa- oceano ... A COAP, que 'lhe
ra que não fosse mais san- compra o gado em pé, a ...

grado nas suas parcas eco- CH$8,30 o quilo, dando o

nomías , . . i i ucro de CR$ 3,30 ao forne-
, ..

r'rineipia de incêndio' em uma
casa' de cômodos

Ao tempo em que o Diário da Tarde fazia oPb-'

sição, nós, situacionistas, éramos todos "ladrões e-•.

ladravazes, cínicos e imorais, raspadores dos cofres.
do Tesouro e marmiteiros ;de todas as uegociatas".

O anonimato encobria todas as calúnias, in;iu--­
rias e ofensas pessoais às autoridades. Dinheiros

públicos depositados em bancos eram anunciados..
como depositados na conta pessoal do governador.,
Cifras de prestação de contas eram crirninosamen te-:

adulteradas, para ensejarem ataques ii, honestidade­
dos homens públicos.

Essa época de irresponsabíltdade oposic ion is-.
ta passou. As cartas anônimas que nos endereçam
vão para a. cesta, aos pedaços; No Diário, d'antes.·
iam para as colunas, como foi aquela que acusava,
o diretor da Penitenciária por não fiscalizar os vo-_ ..

lumes que um alto funcionário costumava carregar
iodos os dias, O diretor sabia o que os pacotes COl1�'

tinham, como sabe que pão mata a fome, mormente,
daqueles que se queixavam de não 'poderem vivei"
com os vencimentos.

Como a gratidão é figurinha difícil, que não-.

aparece quando a necessidade desaparece, não se-­

ria de boqu iabr ir ninguem se, amal1hã, Ol'gan izado,··,
um Tribunal de Apurações, como sugere o Dirário.,
o ex-diretor daquele presidio viesse a sel" acusado- '

pelo favorecido ... invocado, no caso, o salutar prin-· ..

cípio de que o piriquito come o milho e o papagáio-,·'
leva a fama ...

x :x

:x

O Djál'Ío não gosta de alusões ao sub-vernáculü-",
que usa. E defende-se, acusanao-me de enOi:l, sem ..

poder apontá-los.
,

Sei que erro. Mas,. a não ser pastél p\7id t'� en e, .

discuto o meu eno.

,E os que apon.to no' Diário, são apeilas aqueie;;:_' .',
que não permitem duas opiniões a respeito, pOl'que',"
enos crassos e imperdoáv,eis;, que depõem contra' a·.
imprensa e fazem que os outros riam dos jornalis'�
tas da tel'l'a. A:po:ntando.�os; CU111pTO dupla obriga�­
ção: acuso, defend-endocme. e'c: peço maior cuidado,
por parte dos ilustres colegas;

A missão da imprensa' é ·tamb"étrr :cultul'al.
x.

No
tam:

- Doi-lhe 03'· a-aJos" ('li', Guilh'ermé?
Devo eu, concordar" com· os calos· no plural e () >

vel'bo no singular?'
.

Dl;!vd respondEH" qu'e me -dói os calos de tanto re-·

clamar inútil?
.

mesmo artigo em que· me' atacam, perg-un:-',

Não'! Nada tUssa!
O meu dever; dolóroso: dev�r, é mesmo 'propug­

nar a cria'ç:ão intensivUi. e' e-},:tensiva, Idas escolas su-.

pletivas ....

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


